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Denunciado pelo Vaticano, corrupto brasileiro
recebe voto do STJ de 21 anos de prisão

MAGNAVITA - PÁGINA 3

George Russell 

vence o GP de 

Singapura de F1

Infl uenciadora 
instiga morte de 
Nikolas Ferreira

George Russell dominou o GP de Singapura e con-
quistou sua segunda vitória da temporada e quinta da 
carreira. Além disso, com Lando Norris em terceiro e 
Oscar Piastri em quartos, a McLaren conquistou o título 
mundial de construtores da F1 com seis rodadas de an-
tecedência, se consolidando como maior rival da Ferrari.

Juliana Rosa, mais conhecida como ‘Juju dos Tecla-
dos’, virou alvo da Polícia Federal (PF) após publicar um 
vídeo na internet pedindo pelo fuzilamento do deputado 
federal Nikolas Ferreira, do PL-MG. A infl uenciadora 
sugeriu que o assassinato de Charlie Kirk, conservador 
morto nos EUA, pudesse seguir tendência no Brasil.

O Correio da Manhã teve a honra de rece-
ber o desembargador presidente do Tribunal 
Regional do Trabalho da 2ª Região, Valdir Flo-
rindo, para uma entrevista falando do hoje e do 
futuro da Justiça do Trabalho

Os juros do cartão de crédito para pessoa fí-
sica e empresas em agosto chegou a 451,51% ao 
ano, ante os 446,6% registrados em junho, se-
gundo informações das Estatísticas Monetárias 
e de Crédito divulgadas pelo Banco Central

Entrevista com 
Valdir Florindo, 
presidente do 
TRT da 2ª região  

Juros do 
rotativo de 
agosto chegam 
a 451,5% 

PÁGINA 8 PÁGINA 6PÁGINA 7

CORREIO DO VALE - PÁGINA 14
F1

GP teve confusão entre os dois pilotos da McLaren

Ex-prefeito Joacir Barbaglio ladeado pelos vencedores Arsonval Macedo (e) e Jonas Dico (d)

PÁGINA 7

Israel mantém ofensiva militar em Gaza

FABIO OSÓRIO 

STF e os 
riscos de um 
precedente 

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

Deixa que 
digam, que 
adulterem

PÁGINA 2

As contas da Prefeitura de Pe-
trópolis, referentes ao exercício de 
2024, sob o ex-prefeito Rubens 
Bomtempo (PSB), foram repro-
vadas, por meio de parecer prévio 
do Tribunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro (TCE-RJ), por 
improbidades fi nanceiras.

A Cedae acaba de conquistar 

a certifi cação ISO 9001 para o 

Sistema Guandu-Lameirão.  O 

selo atesta a excelência do sistema 

de gestão da qualidade, aplicado 

desde a captação da água bruta na 

ETA Guandu até sua chegada à 

Elevatória do Lameirão

TCE emite 
parecer 
contrário a 
Bomtempo

Sistema 
Guandu 
recebe 
certifi cado 

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12 

PÁGINA 9

PÁGINA 13

Interior 
abre cerco 
às bebidas 
adulteradas

Governador 
do Rio mostra 
publicamente 
desagrado 
com atuação 
de Caetano 

PÁGINA 16

MAGNAVITA - PÁGINA 3

As chances remotas da anistia

PÁGINA 4 E CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5 

Mesmo a redução das penas dos envolvidos no 8 de janeiro, com a dosimetria, deverá enfrentar 
resistências, avaliam analistas ouvidos pelo Correio. Projeto, porém, pode ser votado na terça

O grande vencedor da elei-

ção suplementar de Três 

Rios, que aconteceu neste 

domingo (5) foi a abstenção. 

Por mais que a chapa Jonas 

Dico (Podemos) e Arsonval 

Macedo, o Liliu (MDB) tenha 

sido eleita com 16.182 votos 

(40,19% votos válidos), dos 

61.308 eleitoras e eleitores 

aptos a votar no municí-

pio, 43.378 compareceram 

em algum dos 50 locais de 

votação. Com isso, a taxa 

de abstenção foi de 29,25% 

(17.930), número superior aos 

dos eleitos. Votos brancos e 

nulos somaram 3.111 (7,17%). 

Jonas Dico é eleito, mas abstenção ‘vence’ pleito de Três Rios
DIvulgação/Redes Sociais

PÁGINA 6

Novo disco de 
Seu Jorge mira o 
mercado externo

PÁGINA 5

Danielle Winits 
estrela solo dirigido 
por Gerald Thomas

DivulgaçãoDivulgação
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Entre a vida real 
e o reinado dos
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Marton Olympio conjuga o verbo 
lembrar sob o olhar da ancestralidade 
em ‘Memóras Com Vista Pro Mar’

PÁGINAS 1 A 3



2 Segunda-feira, 6 de Outubro de 2025OPINIÃO

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
                                

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro e Rafael Lima 

Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) e  Thiago Ladeira

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057

Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 
 Brasília - DF CEP 71736-202

www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONGRESSO DECRETA ESTADO DE SÍTIO EM 5 ESTADOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 3 de outubro de 
1930 foram: Congresso decreta es-
tado de sítio no Distrito Federal, Rio 

de Janeiro, Minas Gerais, Rio Gran-
de do Sul e Paraíba. Além disso, 
autoriza o presidente da República 
a fazer operações de 100 mil contos 

de réis, a fi m de estabelecer a ordem 
no país. Disturbios em Hanow, na 
China, provocados pela guerra civil, 
colocam cidade em Lei Marcial. 

HÁ 75 ANOS: BRASIL VAI ÀS URNAS NA ESCOLHA DO NOVO PRESIDENTE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 3 de outubro de 
1950 foram: Brasil vai às urnas na es-
colha do novo presidente. Segurança 

em Alagoas preocupa, pois Governo 
Federal não enviou o contingente 
necessário para todas as zonas elei-
torais do estado. Delegação soviéti-

ca apresenta proposta na Comissão 
Política da ONU para terminar a 
guerra na Coreia, solicitando a saída 
de estrangeiros da península.

O desaparecimento de tatuíras das praias. 
Atração de baratas

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MORRE EMPRESÁRIO DA URCA 
ENERGIA. Morre o empresário Alexandre 
Carvalho, de 58 anos, depois de sofrer aci-
dente doméstico (cair em casa e bater a ca-
beça) na última sexta-feira (3). Alexandre era 
conhecido no meio empresarial carioca e diri-
gia a holding Urca Energia. Também atuava 
como presidente do Conselho de Adminis-
tração da Sociedade Comercial C. Santos, de 
Portugal (com concessionárias de veículos da 
Mercedes-Benz). Alexandre era casado com 
a atriz Isabelle Nassar, que recentemente foi 
vista pelo grande público na novela “Traves-
sia”, como Sara. Leia mais clicando no LINK:  
https://oglobo.globo.com/rio/noticia

2-PRAIAS - DESAPARECIMENTO 
DAS TATUÍRAS pode indicar grave pro-
blema nas praias brasileiras, indicador de 
degradação ambiental. Por Fagner Gregó-
rio. Crustáceos comuns na costa brasileira, 
conhecidos cientifi camente como Emerita 
brasiliensis, estão sumindo de praias em 
diversas regiões. Leia mais clicando no 
LINK: - https://correiodoestado.com.br/
mix/desaparecimento-das-tatuiras-pode-
-indicar-grave-problema-nas-praias-brasi-
leiras/ - (...) (CORREIO DO ESTADO) 
5 praias brasileiras entram para lista de me-
lhores do mundo. Por Henrique Cesaretti. 
O Centro Internacional de Formação, Ges-
tão e Certifi cação de Praias divulgou a lista 
das 10 melhores praias do mundo. Quatro 
estão localizadas no Rio de Janeiro e uma 
em Salvador: Itaúna (Saquarema), Ponte 
de Nossa Senhora de Guadalupe, Praia de 
Grumari, Praia do Forno e Praia da Azeda 
(Búzios). Leia mais clicando no LINK:  ht-
tps://www.acordacidade.com.br]

3-ATRAINDO BARATAS. Por Letícia 
Bonfante. A cozinha oferece condições ideais 
para a proliferação de baratas, combinando 
calor gerado pelo motor da geladeira, umi-
dade e escuridão. Estudos mostram que uma 
única barata pode gerar até 800 descendentes 
em um ano, o que torna o controle precoce 
essencial. (...) (CORREIO DO ESTADO)

4-PRISÕES POR FALSIFICAÇÃO DE 
BEBIDAS. Número de prisões por falsifi -
cação de bebidas chega a 41 em São Paulo. 
Estado registra duas mortes confi rmadas 
por intoxicação por metanol. Por Luana 

Fernandes Domingos. As ações ocorrem 
em diversos municípios, incluindo a capi-
tal paulista resultaram na apreensão de mi-
lhares de materiais, a exemplo de garrafas e 
rótulos falsifi cados. Leia mais clicando no 
LINK: - https://www.diariodolitoral.com.
br(...) (DIÁRIO DO LITORAL) Fiscali-
zação falha, distribuidor ‘de rua’ e garrafas a 
R$ 1: crise do metanol expõe quadro propí-
cio a fraudes no setor de bebida. Por Filipe 
Vidon e Hyndara Freitas. Leia mais clican-
do no LINK: https:oglobo.globo.com

5-CIMENTO COM USO DE BACTE-
RIAS VIRA NOVA FEBRE DA CONS-
TRUÇÃO CIVIL. Por Fagner Santos. Pes-
quisadores das Universidades de Aarhus, 
na Dinamarca, e Chongqing Jiaotong, na 
China, desenvolveram uma inovação que 
promete transformar a construção civil: o 
“cimento vivo”. Este material integra bacté-
rias eletroativas, especifi camente da espécie 
Shewanella oneidensis, em sua composição, 
permitindo que o cimento armazene e libe-
re energia elétrica. Leia mais clicando no 
LINK: https://www.acordacidade.com.br

6-CNU (CONCURSO PÚBLICO NA-
CIONAL UNIFICADO) 2025: portões 
se fecham e começa a segunda edição da 
seleção. Prova de domingo, 5, marcou a se-
gunda edição do processo seletivo unifi cado, 
que oferece, nesta edição, 3.652 vagas, em 32 
órgãos da administração pública federal. Por 
Carlos Silva. (...) (EU ESTUDANTES)

7-DEPUTADA DETIDA EM ISRAEL. 
Deputada federal Luizianne Lins (PT-CE) 
segue detida em Israel após interceptação 
de fl otilha. Assessoria diz que deputada re-
cusou deportação acelerada; grupo relata 
privação de água e alimentos na prisão de 
Ketziot. (...) (PODER360)

8-DESVIO CONTRA NORTE-AME-
RICANOS. ‘EU SOU DAQUI!’: Cida-
dãos americanos estão sendo apanhados na 
rede anti-imigrantes de Trump. Por Jazmi-
ne Ulloa, Allison McCann e Jennifer Me-
dina, em � e New York Times — Washin-
gton. (...) (O GLOBO) Justiça impede 
temporariamente que governo Trump en-
vie Guarda Nacional para Portland e outras 
cidades, a maioria formada por negros ou 

democratas. Por O Globo, com AFP e New 
York Times. Leia mais clicando no LINK: 
-  https://oglobo.globo.com

9- PERIGO DRUMP EM DOBRO. Mi-
nistro da Guerra é o perigo de Trump du-
plicado. Hegseth frisou que a missão militar 
é ‘desatar as mãos dos nossos combatentes 
para intimidar, desmoralizar, caçar e matar’. 
Por Dorrit Harazim. Ninguém precisou jurar 
nada em Quantico. Pelo menos não de públi-
co. Os 800 ofi ciais de alta patente convocados 
inopinadamente à base de Fuzileiros Navais 
pelo ministro da Guerra americano, Pete 
Hegseth, puderam fazer cara de paisagem. 
Nada que lembrasse o famoso juramento 
pessoal exigido de cada integrante das Forças 
Armadas alemãs em agosto de 1934, prenun-
ciando a hecatombe que se seguiu: “Faço o 
sagrado juramento de que prestarei obediên-
cia incondicional a Adolf Hitler, Führer do 
Reich e do povo alemão, Comandante Su-
premo da Wehrmacht. A imposição de 90 
anos atrás, etapa crucial para a nazifi cação do 
aparato militar germânico, estabeleceu o fatí-
dico vínculo rijo entre Hitler e o estamento. 
A lealdade ao país e à sua base constitucional 
foi transmutada em fi delidade direta ao líder 
único. Recusar o juramento passou a ser cri-
me grave, e a obediência ao Führer precisava 
ser irrestrita”, até para cometer os crimes de 
guerra que se seguiriam. Em Quantico, senta-
dos no auditório feito colegiais ouvindo pa-
lestra que vale nota no fi nal do ano, generais e 
almirantes multicondecorados responderam 
ao que ouviram com polido aplauso ao fi nal. 
Nada lhes foi exigido de forma explícita, além 
de perder peso, cortar cabelo e barba e ser ma-
cho. Mesmo assim, fi ca uma baita esquisitice 
no ar. “Chega de regras de engajamento po-
liticamente corretas e excessivamente restri-
tivas”, comunicou Hegseth. Ele frisou que a 
missão militar da era trumpista é “desatar as 
mãos dos nossos combatentes para intimidar, 
desmoralizar, caçar e matar os inimigos” e 
que considerava frouxo o “etos guerreiro” das 
Forças Armadas atuais. Leia mais clicando no 
LINK: https://oglobo.globo.com

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O escândalo da adulteração de bebi-
das remete a uma leitura enviesada do 
clássico   “Deixa isso pra lá”, composta 
por  Alberto Paz e Edson Menezes e su-
cesso de Jair Rodrigues. 

É aquela história do “Deixa que di-
gam/ Que pensem/ Que falem/ Deixa isso 
pra lá/ Vem pra cá/ O que que tem?”.

A letra deste que é tido como o primeiro 
rap brasileiro fala na possibilidade de um en-
contro amoroso, em não ligar para fofocas e 
intrigas que condenassem “Mãozinha com 
mãozinha pra lá/ Beijinhos e beijinhos pra cá”. 

Até aí, ótimo, cada um que cuide de 
sua vida. O problema é a tradição nacional 
de minimizar alguns crimes, de tolerância 
com o ilegal.

No Rio, a lógica do deixa isso pra lá, 
o que que tem?, sedimentou o poder do 
jogo do bicho, transformou em persona-
gens populares muitos dos criminosos 
que o exploram.

A apropriação do Estado por interesses 
particulares é, para citar outro clássico da 
MPB, coisa nossa. 

E tome de nomeações para cargos que 
deveriam ser preenchidos por concurso, de 
penduricalhos em salários de magistrados 
e de integrantes do Ministério Público, de 
licitações dirigidas, de obras consideradas 
emergenciais apenas pela necessidade de 
encher bolsos de políticos, de grana para o 
guarda de trânsito, de emendas que deixam 
cicatrizes no orçamento. Deixa que digam, 
que pensem, que falem.

Falsifi car bebidas não é algo simples, 
para que o esquema seja lucrativo é neces-
sário ter uma escala mínima de produção. 

Isso inclui fornecimento de garrafas, in-
sumos, locais para preparação e envase do 
veneno, estrutura de distribuição, contatos 
com comerciantes e donos de bares que 
aceitem participar da fraude e que repassem 
as bebidas para o público. Um processo so-
fi sticado, que indica diferentes graus de to-
lerância e de cumplicidade de empresários, 
policiais e fi scais.

Nosso Código Penal é uma espécie de 
obra aberta, quase uma pintura abstrata. É 
passível de diferentes graus de tolerância e 

de interpretação — não faz tanto tempo 
assim, dizia-se que, no Brasil, lei era igual a 
gripe; umas pegavam, outras não. 

Há até poucos anos, era quase consen-
so de que não se deveria meter a colher em 
briga de marido e mulher, por mais que 
esta fosse espancada. O mesmo em relação 
a agressões cometidas por pais contra seus 
fi lhos.  Mais recentemente, ativistas de re-
des sociais resolveram batizar de exercício 
de liberdade de expressão crimes de injúria, 
calúnia e difamação. 

Falsifi car bebidas acabou sendo um 
crime menor, quase risível, um jeito de 
tirar onda com o mané que se julga o su-
perior por beber uísque, vodca e gim su-
postamente importados.

Algo tão aceitável, quiçá também pas-
sível de anistia (“Os meninos não fi zeram 
por mal, não queriam matar ninguém”), 
um crime menor, assim como a tentativa 
de se dar um golpe de Estado, instituir uma 
ditadura e reabilitar a prática da tortura. 
Deixa que digam, que falem, que bebam 
até cair, mortos. 

Fernando Molica

Deixa que digam, que adulterem

Opinião do leitor

É preciso ter menos partidos

Não tenho dúvida alguma de que os partidos 
no Brasil são todos iguais e pensam apenas nos in-
teresses de seus membros. Passou da hora de uma 
reforma com redução desse número infi nito de 
partidos de aluguel. É preciso também diminuir sa-
lários e mordomias para que política seja vocação e 
não meio de vida. Para colocar o país nos trilhos.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Trump, Gaza e a paz 
no Oriente Médio

O dever de se 
antecipar aos desafi os

EDITORIAL

O que muito se discute no 
mundo pode estar chegando ao 
fi m. Mais uma vez o Egito será o 
ponto de partida para um acordo 
dentre árabes e judeus pelo fi m de 
uma guerra que não começou em 
7 de outubro de 2023, mas que foi 
iniciada há 60 anos, com vários ca-
pítulos e que, em breve, pode ter o 
seu desfecho decretado. 

Donald Trump e Benjamin 
Netanyahu podem ser nomes 
bastante controversos e bem exó-
ticos no cenário mundial atual. 
Porém, a capacidade de diálogo 
entre os dois e uma boa conexão 
política entre eles pode fazer com 
que o Estado da Palestina fi nal-
mente saia do papel. 

Obviamente que a pressão 
mundial também contribui, com 
mais países aceitando a Palestina 
como uma nação, mas a capacida-
de de diálogo entre os dois é a que 
mais prevalece neste momento 
e, nesse momento de exclusão 
mundial, principalmente depois 
de seus discursos na ONU, esse 
pode ser um ponto chave para os 
Estados Unidos retomarem o seu 
protagonismo dentro da Organi-
zação Mundial. 

Fazer de Gaza uma unidade 
mundial independente, mas con-
trolada por um comitê interna-
cional, pode ter sido uma saída 
muito bem planejada por Trump 

e que envolve vários fatores, des-
de o político até o econômico, 
passando pelo social. 

Escalar Tony Blair para ser 
uma espécie de primeiro-minis-
tro de Gaza reforça não apenas o 
lado diplomático do antigo pre-
mier britânico, como também 
um laço de reaproximação com 
o continente europeu, principal-
mente depois das negociações 
do tarifaço.

Agora, o outro lado da moe-
da precisa aceitar as condições 
impostas por Trump no acordo. 
Resta saber se o Hamas vai con-
cordar com elas ou fazer uma 
contraproposta, o que não deve 
ser descartado. 

A Península do Sinai fi cará 
pequena demais para os olhares 
do mundo, mas será de extremo 
valor se essa negociação der pas-
sos importantes. 

Se a ONU não fez isso no 
passado e não teve forças su-
fi cientes para fazer por agora, 
coube um político estrategista e 
ávido pelo poder construir essa 
ponte com Israel e tentar a paz 
na região. 

Se ganhará um Nobel ou naõ 
é outra história, mas, caso consi-
ga um acordo, Trump fi cará mar-
cado nos livros como aquele em 
que deu o pontapé para a criação 
do Estado da Palestina. 

No mês em que o país se veste 
de rosa para chamar atenção ao 
câncer de mama, o Instituto Na-
cional de Câncer (Inca) lança um 
alerta que precisa ser mais do que 
simbólico. O relatório Controle 
de câncer de mama no Brasil: da-
dos e números 2025, divulgado na 
última sexta-feira (3), revela não 
apenas os avanços, mas também 
os profundos desafi os que a saúde 
brasileira ainda precisa enfrentar 
e, sobretudo, antecipar, para pro-
teger as mulheres do país.

Estima-se que, só em 2025, 
o Brasil registre mais de 73 mil 
novos casos de câncer de mama, 
mantendo-se como o tipo de 
câncer que mais mata mulheres 
no território nacional. Os núme-
ros de 2023 são igualmente alar-
mantes: mais de 20 mil mortes 
foram registradas. Esses dados 
não podem ser vistos como uma 
fatalidade inescapável, mas como 
um refl exo direto de falhas estru-
turais em prevenção, rastreamen-
to e acesso ao tratamento.

A boa notícia é que a mor-
talidade entre mulheres de 40 a 
49 anos vem diminuindo, sinal 
de que, quando há diagnóstico 
precoce e tratamento adequado, 
é possível mudar destinos. No 
entanto, esse avanço ainda é de-
sigual. Enquanto o Sul do país se 
destaca pela agilidade no início 
do tratamento, com maior per-
centual de casos tratados em até 
60 dias, regiões como o Norte 
enfrentam uma dura realidade: 
cobertura de rastreamento abai-
xo de 6% em alguns estados, 
quando o ideal seria atingir ao 
menos 70%.

Essa discrepância escanca-
ra o quanto o sistema de saúde 
brasileiro precisa evoluir no 
sentido da prevenção organiza-
da e acessível. A detecção pre-
coce não é um luxo, é uma es-
tratégia vital. E como lembrou 
o diretor do Departamento de 
Atenção ao Câncer do Minis-
tério da Saúde, José Barreto: “o 
tempo é vida no câncer”.



Segunda-feira, 6 de Outubro de 2025 3MAGNAVITA

Vaticano não deu 
indulgência e 
ainda denunciou 
doação de corrupto 
brasileiro, que deve 
ser condenado a 21 
anos de prisão

 A ministra Isabel Gallotti, do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ), cau-
sou furor ao ler o seu voto que conde-
nou o ainda Conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado do Rio de Janei-
ro (TCE-RJ), José Gomes Gracio-
sa, a 21 anos e oito meses de prisão 
ao relembrar que foi o próprio Va-
ticano que denunciou a doação de 1 
milhão de francos suíços às obras so-
ciais do Caritas. A história, reavivada 
pelo voto da ministra, é um dos mais 
inusitados capítulos da corrupção de 
agentes públicos no Brasil.

 Acuado com a investigação dos seus 
atos de corrupção como conselheiro 
do TCE-RJ, José Graciosa tirou uma 
fortuna de um banco Suíço e enviou 
para uma off -shore sua no Caribe. A 
manobra foi descoberta e ele resolveu 
fazer 1 milhão de francos suíços desa-
parecerem doando às obras de carida-
de do Vaticano. Achava que o seu gesto 
generoso eliminaria a caça dos valores 
e o livraria da investigação, além de ga-
rantir um perdão da Igreja Católica, 
ajudando os necessitados.

 O que ele não esperava era que se-
ria despachado para o purgatório e, 
agora, com a condenação para o in-
ferno na terra. O Vaticano passava 
por um processo de expurgo de cor-
ruptos nos seus próprios quadros e 
comunicou ofi cialmente a doação de 
origem duvidosa.  

  A denúncia feita pela sede da Igre-
ja Católica teve um peso maior e o 
processo ganhou notoriedade. Não 
trouxe indulgência nem para Gracio-
sa que, além de 21 anos de prisão, teve 

PINGA-FOGO

Quando assisti aos discursos do 
Secretário de Defesa e do Presidente 
dos Estados Unidos para os principais 
ofi ciais norte-americanos das Forças 
Armadas do país, confesso que pensei 
estar num programa de tv ou num fi lme 
do Monty Python.

Monty Python foi um grupo bri-
tânico de humoristas extraordinários 
que fi zeram um gigantesco sucesso do 
fi nal dos anos 1960 até meados dos 
anos 1980. O non-sense, as bizarrices, 
o absurdo, tudo isso estava contido na 
turma do Monty Python. Fez e faz a 
cabeça de humoristas no mundo todo.

Mas não era o grande e criativo grupo 
de humoristas britânicos. Tratava-se do 
chefe da nação mais rica e poderosa do 
planeta e do seu Secretário de Defesa, ou 
guerra, como desejam os falcões caricatos.

Pete Hegseth anunciou diretivas que 
incluem o fi m da cultura “woke” nas For-
ças Armadas. Woke é uma expressão para 
defi nir pessoas liberais, defensoras de di-
reitos civis e sociais. E que, na última dé-
cada, a extrema direita ironiza e desdenha. 
Ordenou padrões de “neutralidade de 
gênero” ou “nível masculino” para prepa-
ro físico — mencionou o sexo feminino 
como de papel menor nas Forças Arma-
das. Hegseth afi rmou que não vai tolerar 
ofi ciais obesos. Defendeu as demissões 
que fez de ofi ciais de alto escalão, incluin-
do o ex-Chefe das Forças Armadas, Char-
les Q. Brown, que é negro, e Linda Fagan, 
a primeira mulher a chefi ar uma das seis 
forças das Forças Armadas. Disse que 
“eles faziam parte de uma cultura falida”.

Fico a imaginar os 800 ofi ciais do alto 
comando do país, experientes, com dé-
cadas de serviços prestados e, de repente, 
convocados de vários cantos dos Estados 
Unidos e do exterior, para assistir “àquilo”. 
Após o besteirol de Pete Hegshet, o mo-
mento do clímax da chanchada, o presi-
dente Donald Trump acessa o palco. 

Trump disse que nunca havia estado 
diante de uma plateia tão silenciosa. Sem 
se tocar que, além da disciplina militar, 
ou talvez por causa dela, o silêncio era a 
melhor resposta às besteiradas que aca-
bavam de ser ditas pelo seu Secretário. 

Após a gracinha sobre o silêncio dos 
ofi ciais, emendou com a pérola de que 
quer usar  as cidades dos Estados Uni-
dos como campos de treinamento para 
enfrentar “o inimigo interno”. Quanta 
disciplina e ginástica facial os generais e 
almirantes norte-americanos devem ter 
exercitado após ouvir essa loucura. Des-
fi ou ataques aos imigrantes, um assunto 
contumaz nos discursos de Trump. Exi-
giu “lealdade ideológica” dos ofi ciais. O 
culto à sua personalidade me faz lembrar 
gente como Josef Stálin e Adolf Hitler. 
Aliás, o palco e o auditório montados 
para o presidente e o seu auxiliar despe-
jarem tanta baboseira me fez lembrar o 
conceito estético criado pelo famigerado 
Joseph Goebbels para Hitler.

Não, não era o grande grupo come-
diante Monty Python. Era um ex-apre-
sentador de TV do canal Fox News, que 
se tornou popular pela sua verborragia 
bestial, ex-veterano de guerra, e que foi 
aprovado para o cargo de Secretário de 
Defesa do país, no Senado americano, por 
apenas 1 voto de diferença! 50 pela apro-
vação e 50 contra. Quem desempatou 
favoravelmente à Pete Hegshet foi o Vice-
-Presidente dos EUA, J.D. Vance, que pela 
Constituição, preside o Senado Federal.

Trump também teve seu programa 
de televisão, O Aprendiz, onde selecio-
nava os concorrentes a uma vaga de em-
prego tratando-os grosseiramente. Fez 
sucesso. Sou testemunha ocular. Quan-
do em roadshow em NY, pelo governo 
do Rio, estive com diversos empresários. 
Dentre eles, Donald Trump, com quem 
almocei na Trump Tower. Fiquei im-
pressionado com a sua popularidade. O 
ano era 2011. Ele se elegeu em 2016 para 
o primeiro mandato. 

Mas o fato é que o non-sense dos Py-
thon só nos fazia rir pela qualidade do hu-
mor e porque nos deixava mais leves para a 
vida. Já Trump e sua milícia, com seu non-
-sense de estupidez e ódio, pode provocar 
consequências gravíssimas para o povo 
americano e o planeta como um todo.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

A decisão do STF na AP nº 1.666/
DF, relatada pelo min. Alexandre de 
Moraes, no contexto dos processos de 
8 de janeiro, evidencia um dilema da 
democracia brasileira: como proteger 
as instituições contra ataques golpis-
tas sem sacrifi car as garantias consti-
tucionais que sustentam o Estado de 
Direito?

No julgamento de Joel Muru 
Chagas Machado, cidadão comum 
presente no acampamento considera-
do pelo STF como centro de reunião 
dos golpistas, a Corte o condenou por 
associação criminosa e por incitar, 
publicamente, animosidade entre as 
Forças Armadas, e delas contra os po-
deres constitucionais, as instituições 
civis e a sociedade, com pena fi xada 
de um ano de reclusão, convertida em 
restritivas de direitos e multa, além da 
obrigação solidária de pagar R$ 5 mi-
lhões em danos morais. Oprecedente 
poderá orientar centenas de casos se-
melhantes e infl uenciar de forma du-
radoura a interpretação judicial sobre 
crimes multitudinários. 

Além disso, já foram proferidas 
centenas de condenações análogas. 

A competência do STF reserva-se 
a autoridades com foro listadas na 
Constituição. Joel Muru não detinha 
cargo público. A competência foi 
justifi cada por conexão com o Inq. 
4.781/DF (Fake News), que envolve 
parlamentares, para evitar fragmenta-
ção de processos. O inquérito não foi 
distribuído por sorteio, como exige o 
princípio do juiz natural, mas instau-
rado de ofício em 2019 por Dias Tof-
foli, que designou Moraes relator, cir-
cunstância por si só que já despertou 
debates pela ausência de distribuição 
por sorteio, embora validado pelo 
plenário. Todavia, o ponto em debate 
neste momento, quanto à competên-
cia, diz respeito ao fato de que a con-
duta do acusado não foi descrita no 
acórdão com qualquer vínculo ou co-
nexão real com autoridades detento-

ras de prerrogativa de foro e o próprio 
STF, em diversos precedentes, adver-
tiu sobre essa necessidade. Nesse sen-
tido, nem mesmo a competência do 
STF fi cou justifi cada para esse caso. 

Para condenar Joel Muru não se 
descreveram atos de violência, amea-
ça, premeditação de golpe de estado, 
discurso de ódio ou articulação e 
coautoria com terceiros. Não se des-
creveu conduta com porte de armas, 
tampouco comportamento ativo em 
redes sociais clamando por deposição 
de governo ou ataque a urnas, tam-
pouco se descreveram depoimentos 
de testemunhas que apontassem sua 
participação ativa em atos golpistas. 
O que restou foi a confi ssão do réu 
condenado de que chegou no acam-
pamento dia 08/01 e foi preso dia 
09/01, desarmado e pacifi camente. 
O Relator juntou fotos genéricas do 
acampamento, provas inúteis. Tam-
bém fez menções a confi ssões de 
outros acusados em acordos extraju-
diciais de não persecução penal, con-
fi ssões que jamais poderiam ter sido 
usadas para esse fi m, mas que foram 
utilizadas sem identifi cação das pes-
soas que confessaram e ainda sem 
qualquer referência ao teor dessas 
confi ssões, como se fossem supostos 
coautores da associação criminosa. 
Ou seja, provas igualmente que não 
individualizam crime algum contra o 
réu condenado. 

Com todo o respeito que tenho e 
sempre tive pelo Min.Alexandre de 
Moraes, que é um grande magistra-
do e jurista, entendo que esse padrão 
decisório ofende princípios constitu-
cionais da culpabilidade, responsa-
bilidade penal subjetiva, dignidade 
da pessoa humana, devido processo 
legal, e interdição a arbitrariedade 
do poder público. A condenação 
baseou-se numa série de presunções 
abstratas. 

Em essência, o suporte fático para 
os crimes pelos quais Joel Muru foi 

condenado circunscreveu-se a mera 
presença no acampamento de uma 
pessoa que admitiu tal circunstância 
e nada além disso. 

Moraes usou a técnica interpre-
tativa de se valer de precedentes dos 
anos 1990 sobre “crime multitudi-
nário”, da relatoria do Min. Maurício 
Corrêa, que admitiam denúncia mais 
genérica em crimes de multidão, para 
não inviabilizar a persecução penal, 
mas condicionavam a condenação 
a provas individualizadas. No caso, 
esse conceito foi substancialmente 
alterado por Moraes e seus pares no 
plenário, vencidos os ministros An-
dré Mendonça e Kassio Marques, e o 
critério excepcional da denúncia aca-
bou sendo usado para fundamentar 
a partir de agora a condenação, de-
turpando a essência dos precedentes 
anteriores. 

Em seu voto vencido, o Min. 
Kassio Marques alertou que a pró-
pria denúncia do MPF reconhecia 
a natureza heterogênea do acam-
pamento e seria impossível adotar 
presunção de que pessoas ali pre-
sentes, tão somente por tal circuns-
tância, integrariam uma associação 
criminosa. 

A própria prisão em massa, ocor-
rida em 09 de janeiro, revelou impro-
viso: os acampados foram levados em 
ônibus e só então detidos, sem apura-
ção prévia de responsabilidades e sem 
alerta de que seriam presos. 

O relator mencionou que mais de 
1.500 decisões seguiram essa linha, 
mais de 500 pessoas celebraram acor-
dos de não persecução penal por con-
ta disso. Trata-se de precedente que 
merece atenção e um aprofundamen-
to sobre sua reprodução em massa no 
Brasil.

*Advogado. Ex Min. da 
Advocacia-Geral da União 

(Publicado originalmente no 
jornal O Estado de S. Paulo)

Sérgio Cabral* Fábio Medina Osório*

Não era Monty Python STF, direitos fundamentais e os riscos 
de um precedente corrosivo

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 Fotos Secom RJ

O governador Cláudio Castro sancionou a Lei da Moda 
ao lado do deputado André Corrêa, autor da proposta. 
A nova legislação estabelece a alíquota de 2,5% de 
ICMS para toda a cadeia produtiva do setor têxtil no 
estado do Rio de Janeiro. A medida visa estimular 

a competitividade e dar segurança ao setor, que 
conta com mais de 4,4 mil empresas e gera quase 
60 mil empregos em todas as regiões fl uminenses. 
O registro do momento foi compartilhado pelo 
governador em suas redes sociais

ainda pedido, pelo voto da ministra re-
latora, a perda do cargo de Conselhei-
ro, nem para sua ex-mulher Flávia Lo-
pes Segura, que teve pena proposta de 3 
anos e 8 meses em regime aberto.

 MINISTRO DO STF FICA DE 
SAIA JUSTA APÓS VOTO DE MI-
NISTRO RELATOR NO STJ - O jul-
gamento do Conselheiro José Gracio-
sa no STJ foi suspenso após pedido de 
vista do ministro Og Fernandes, logo 
após o voto da ministra relatora Isabel 
Gallotti, que votou pela condenação do 
Conselheiro do TCE-RJ a 21 anos de 
prisão e da manifestação do vice-pro-
curador-geral da República, Hindem-
burgo Chateaubriand reiterando o pe-
dido de condenação dos réus.

 Graciosa recebeu a notícia no seu gabi-
nete no TCE, onde reassumiu por uma de-
cisão do Ministro do STF, Nunes Marques, 
que deverá atender o pedido da PGR para 

rever a sua decisão. Não existem condições 
morais e nem argumentos para ele conti-
nuar no cargo, já que o argumento da de-
fesa com o ministro, era da postergação do 
processo que nunca era julgado.

  Este é o processo de José Graciosa 
mais leve, o de lavagem de dinheiro, 
outro mais grave, o de corrupção, ain-
da será julgado.

  VEXAME DO CONSELHEIRO 
DO TCE-RJ AFASTADO FARÁ IN-
DICAÇÃO DA VAGA SÓ PARA O 
PRÓXIMO GOVERNADOR - O efei-
to da decisão do pedido de vista do mi-
nistro do STJ Og Fernandes poderá pro-
longar o julgamento de José Graciosa e a 
vaga do TCE fi cará presa até o seu afasta-
mento defi nitivo. Ele jurava em nome do 
Vaticano que se reassumisse temporaria-
mente pediria aposentadoria e a vaga se-
ria aberta agora, fato que não ocorreu e, 
pelo contrário, sentado na cadeira, ele fi -

cou embriagado com a volta ao poder e já 
começava a trabalhar, constrangendo co-
legas, para retornar à presidência da Cor-
te, por ser o mais antigo. Teve apetite de 
poder usura, perdendo a janela para ga-
rantir a gorda aposentadoria do Tribunal.

  Pelo andar da carruagem jurídica, 
a vaga só será liberada para o próximo 
governador do Rio. É só fazer as con-
tas. José Graciosa fi cou sem condições 
de continuar na corte de contas e o seu 
regresso deverá ser revisto pelo minis-
tro Nunes Marques, com o aval da Pro-
curadoria-Geral da República.

 GOVERNADOR EXPRESSA PU-
BLICAMENTE DESCONFORTO 
COM DIRIGENTE DA FIRJAN - Du-
rante a cerimônia de sanção da Lei da 
Moda, no Palácio Guanabara, um constran-
gimento chamou atenção de quem acom-
panhava o evento: o desconforto evidente 
do governador Cláudio Castro com o pre-

sidente atual da Firjan, Luiz Césio Caetano. 
O fato foi revelado com exclusividade pelo 
jornalista Ricardo Bruno, do site Agenda do 
Poder. Ficaram públicas as últimas trapalha-
das do dirigente. A solenidade foi marcada 
por críticas diretas do governador ao presi-
dente da Firjan, que vem acumulando de-
sencontros ao governo. Castro não poupou 
palavras: “É incrível como determinadas 
pessoas, com papel importante em institui-
ções da sociedade, se comportam de modo 
lamentável. A gente se desdobra mas, infe-
lizmente, há muita ingratidão onde deve-
ria haver colaboração em nome do interesse 
público”. Conforme relatado pelo Agen-
da do Poder, o governador fez questão de 
chegar no evento e fazer um cumprimento 
seco. Caetano disse: “Governador, estamos 
juntos!”. Na mesma hora ouviu do chefe do 
executivo estadual: “Juntos como? Com a 
Firjan sendo injusta com o Rio.” Depois, ao 
discursar falou duro olhando fi rmemente 
para um cabisbaixo Caetano.
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Dosimetria em vez de 
anistia enfrenta resistência
Embora saída mais provável, projeto tem oposição

Gabriela Gallo

Em meio às expectativas 
acerca do destino dos presos 
envolvidos nos atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro de 
2023, em Brasília, o Congresso 
Nacional articula para, ao me-
nos, reduzir a dosimetria dos 
envolvidos. Nos bastidores, o 
relator do projeto, deputado 
federal Paulinho da Força (So-
lidariedade-SP), deverá ter en-
contro com os presidentes da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e do 
Senado Federal, Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP), nesta 
segunda-feira (6) para apresen-
tar o parecer da matéria e, com 
a aprovação, que ela seja votada 
no plenário da Câmara já na 
próxima terça-feira (7). O Cor-
reio da Manhã conversou com 
especialistas e avaliou que a 
aprovação do projeto é possível, 
porém, enfrentará resistências.

Entenda
Inicialmente, o projeto 

(batizado de “PL da Anistia”) 
visava conceder perdão total 
aos envolvidos nos atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro de 
2023, em Brasília. A proposta 
do Partido Liberal e parte da 
bancada da oposição era con-
ceder uma anistia ampla, geral 
e irrestrita a todos os envol-
vidos nos atos contra as sedes 
dos Três Poderes – não apenas 
os que depredaram os prédio 
públicos, como também os 
que financiaram, organizaram, 
incentivaram ou tiveram qual-
quer envolvimento motivado 
por motivação política. O obje-
tivo era respingar a anistia para 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL) e os demais condenados 
por integrarem o núcleo princi-
pal de um plano de tentativa de 
golpe de Estado.

O plenário da Câmara apro-
vou, em 17 de setembro por 
311 votos a favor e 163 contra, 
a urgência do projeto de lei nas 
condições da anistia, todavia, 
o texto ainda não estava finali-
zado. No dia seguinte, o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), designou 
o deputado federal Paulinho 
da Força (Solidariedade-SP) 
para relatar a medida. No en-
tanto, contrariando a vontade 
de parlamentares bolsonaristas 
e costurando um acordo se-
melhante ao projeto de anistia 
alternativo que estava sendo 
elaborado no Senado Federal, 
Paulinho da Força adiantou 
que conceder uma anistia plena 

aos envolvidos era “impossível”. 
O foco agora está em reduzir a 
dosimetria das penas aplicadas 
aos envolvidos nos atos de 8 de 
janeiro. Portanto, passou a ser 
chamado “PL da Anistia”.

Nos bastidores, o relator 
propõe agrupar os crimes de 
Abolição Violenta do Estado 
Democrático de Direito e de 
Golpe de Estado para, conse-
quentemente, reduzir as penas 
aplicadas pelo STF.

Avaliação
Ao Correio da Manhã, o pro-

fessor de Direito Penal do Ibmec 
Brasília Tedney Moreira avaliou 
que, até “o presente momento, 
não são muito favoráveis as chan-
ces de aprovação da proposta 
legislativa que visa a redução de 
pena aos envolvidos pela tentati-
va de golpe em 8 de janeiro”.

Por outro lado, o cientista 
político Rócio Barreto avalia 
que a proposta de reduzir a 
dosimetria das penas “sinaliza 
uma certa flexibilização que 
pode ser barganhada como 
uma justiça equilibrada” e, 
que, a chance de aprovação 
variará de acordo com o rela-
tório que for apresentado.

“A chance de aprovação 
depende de um desenho co-
locado na mesa de discussão. 
Mas o governo tem uma ques-
tão que é um tanto quanto 
pessoal e vai tentar barrar essa 
anistia do mesmo modo que 
conseguiu acabar com a PEC 
da Blindagem”.

Porém, ambos avaliam 
que a mudança de narrativa 
do projeto é uma resposta 
do Legislativo às pressões 
populares. 

Lula Marques/Agência Brasil

Paulinho da Força apresentará seu projeto aos presidentes da Câmara e do Senado

Primeira turma do StF conclui 
julgamento de Sergio Moro

Após uma semana com 
votações relevantes no Con-
gresso Nacional – como a 
aprovação unânime do pro-
jeto de lei que amplia a isen-
ção do pagamento do Im-
posto de Renda para quem 
ganha até R$ 5 mil por mês 
(PL 1087/2025) e o segun-
do projeto que regulamenta 
a reforma tributária (PLP 
108/2024) –, as atenções 
esta semana serão divididas 
com o Supremo Tribunal 
Federal. O prjeto sobre Im-
posto de Renda chega ao Se-
nado Federal, mas ainda não 
há uma data confirmada para 
suas primeiras discussões, 
tampouco foi definido o re-
lator da proposta.

Após o plenário da Câ-
mara dos Deputados aprovar 
a urgência do projeto de lei 
(PL) nº 2307/2007, que tor-
na crime hediondo a adultera-
ção e falsificação de alimentos 
e bebidas, na sexta-feira (3) 
o presidente da Casa, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
anunciou o deputado fede-
ral Kiko Celeguim (PT-SP) 
como relator da medida. A 
medida foi aprovada rapi-
damente devido aos casos 
de mortes e internações por 
intoxicação por metanol em 
bebidas alcoólicas (especial-
mente destilados) no país. O 
parlamentar ainda elaborará 
um parecer. “Nosso compro-
misso é construir um relatório 
que coloque no centro da dis-
cussão a vida e a segurança da 
população brasileira”, decla-
rou Kiko Celeguim em suas 
redes sociais.

CPMI do INSS
Já nas pautas confirmadas 

para a semana, a Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) que investiga os des-
vios de recursos de aposentados 
e pensionistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
ouvirá, nesta segunda-feira (6), 
o empresário Fernando dos 
Santos Andrade Cavalcanti, 
um dos investigados da Ope-
ração Sem Desconto da Polícia 
Federal (PF) que trouxe à pú-
blica os desvios ilegais do di-
nheiro de beneficiários.

Cavalcanti é apontado 
como sócio do advogado Nel-
son Willians, que prestou de-
poimento na comissão em 19 
de setembro. Em 25 de setem-
bro, a comissão parlamentar 
mista aprovou o requerimento 

que solicitava a prisão preventi-
va dele por “riscos de obstrução 
da investigação e continuidade 
delitiva”. Durante seu depoi-
mento, o advogado se recusou 
a fazer o compromisso de dizer 
a verdade, tal como se recusou 
a respondeu à maioria das per-
guntas dos parlamentares.

STF
Já no Poder Legislativo, 

o Supremo Tribunal Federal 
(STF) se organiza para pautas 
relevantes. Nesta segunda-feira 
(6), o ministro da Corte Gilmar 
Mendes conduzirá uma audiên-
cia pública que discutirá os desa-
fios econômicos e sociais da cha-
mada “pejotização” no Brasil. O 
termo “pejotização” se refere à 
prática recente e recorrente de 
empresas em optar por contratar 

funcionários como prestadores 
de serviços (através de CNPJs, 
sem o modelo de carteira assina-
da), mas, na prática, o formato 
da relação entre empregador e 
empregado é essencialmente ce-
letista (empregatícia).

Para Gilmar Mendes, de-
cano no STF, a audiência per-
mitirá que a Suprema Corte 
analise com segurança os fatos 
e garanta uma reflexão em tor-
no de temas como proteção ao 
trabalhador e os impactos des-
sa forma de contratação para a 
economia nacional.

Julgamento
Além disso, nesta sexta-feira 

(3) a Primeira Turma do Supre-
mo deu início ao julgamento 
contra o senador da República 
e ex-juiz Sérgio Moro (União 
Brasil-PR) por suposta calúnia 
contra o ministro Gilmar Men-
des. O recurso é analisado em 
plenário virtual, no qual os mi-
nistros redigem seus votos sem 
justificá-los, e dura até próxima 
sexta-feira (10).

O caso refere-se a um vídeo 
divulgado em abril de 2023, 
que mostra o senador em uma 
festa junina. Em uma conversa, 
uma mulher diz que ele estava 
“subornando o velho”, Moro 
responde: “Não, isso é fiança. 
Instituto para comprar um ha-
beas corpus do Gilmar Mendes”. 
A fala foi denunciada pela Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) ao STF alegando que 
Moro imputou a Mendes “falsa-
mente o crime de corrupção pas-
siva”. A defesa do ex-juiz alegou 
que o caso se tratou apenas de 
uma “brincadeira infeliz”.

Lula Marques/ Agência Brasil

STF julga Moro em caso que envolve Gilmar Mendes

CORREIO POLÍTICO

Doria: da vacina 
ao ostracismo

Governistas apostam 
no “fator João Doria”

Unidade Declaração

Sessão

Eventos

Judeus

Israel

O campo governista 

lembra, então, a trajetó-

ria do ex-governador de 

São Paulo João Doria. E, 

como o Correio Político já 

mencionou aqui, o “fator 

Doria” de fato passa pela 

cabeça de Tarcísio. Do-

ria foi um impressionan-

te fenômeno político do 

campo conservador. Até 

simplesmente deixar de 

ser. Ex-presidente da Em-

bratur entre outros car-

gos, o empresário tornou-

-se prefeito de São Paulo 

em 2017. Em 2018, já era 

governador de São Paulo. 

No momento crítico da 

pandemia de covid-19, in-

vestiu na produção da va-

cina brasileira pelo Institu-

to Butantã. Imaginou que 

a projeção obtida com a 

vacina o guindaria à Presi-

dência. Não guindou. 

Para além da sensação de 

que surfam um bom mo-

mento político, governis-

tas com os quais o Correio 

da Manhã conversou nes-

ta primeira semana após 

as férias compartilham de 

algumas sensações que 

reforçam suas expectati-

vas. O ano vai chegando 

ao fim e a oposição vai 
revelando total incapa-

cidade de construir uma 

alternativa que pareça 

capaz de derrotar o presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva na sua tentativa de 

reeleição. Cada vez mais, 

o maior adversário de Lula 

vai sendo ele mesmo, sua 

idade e sua saúde. Mas, 

no momento, Lula aos 80 

anos parece esbanjar vi-

talidade. E muito da falta 

de um adversário visível 

decorre dos próprios erros 

que a oposição comete, 

ao lhe garantir discurso e 

terreno para ampliar sua 

vantagem. 

O maior problema é a fal-

ta de unidade. Por mais 

que se ventile, por exem-

plo, que o ex-presidente 

Jair Bolsonaro deu aval a 

uma candidatura do go-

vernador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas, impon-

do, porém, algumas con-

dições, até que ponto isso 

de fato avança?

Porque isso que se ventila 

não foi declarado pelo ex-

-presidente. E, ao mesmo 

tempo, seu filho Eduar-
do Bolsonaro, declara lá 

dos Estados Unidos que 

é contra a solução Tarcí-

sio e se coloca ele mesmo 

candidato, ainda que saia 

do PL para fazer essa ten-

tativa.

Haverá uma sessão so-

lene no Senado, pedida 

pelo senador Sergio Moro 

(União-PR). Deverá ser a 

primeira aparição pública 

da nova Encarregada de 

Negócios de Israel, Rasha 

Athami. Será que haverá  

espaço para denunciar os 

excessos de Israel na Pa-

lestina?

Nem mais os eventos em-

presariais que João Doria 

fazia e que começaram a 

projetá-lo politicamente, 

ele faz. Doria desapare-

ceu com a mesma rapi-

dez com que surgiu. Den-

tro do governo, há quem 

aposte que esse fator é o 

que pesará. Tarcísio não 

quer o mesmo risco.

Na recente Assembleia da 

ONU, ficou claro o alinha-

mento diplomático do 

Brasil à causa palestina. 

Por outro lado, são judeus 

o presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre (União-

-AP), e o líder do governo, 

Jaques Wagner (PT-BA). 

Haverá espaço para con-

traponto?

No meio dos embates 

políticos entre esquerda 

e direita, uma efeméride 

internacional deverá mo-

vimentar a semana. Na 

terça-feira (7), serão lem-

brados os dois anos do 

ataque do Hamas em Is-

rael, início de uma guerra 

que produziu uma divisão 

política do planeta.

Reprodução Facebook/João Doria

Valter Campanato/Agência Brasil

Doria imaginou que vacina o guindaria à Presidência

O que foi feito de João Doria?

POR RUDOLFO LAGO
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Intoxicação por metanol 
acende alerta nacional

Por Karoline cavalcante

Com mais de 113 casos 
suspeitos de intoxicação por 
bebidas adulteradas por me-
tanol e pelo menos 12 óbitos 
notificados em seis unidades da 
Federação, a crise já é conside-
rada uma emergência nacional. 
A gravidade levou o Ministério 
da Saúde a montar uma sala de 
situação, além de reforçar os 
estoques do Sistema Único de 
Saúde (SUS) com antídotos e 
intensificar as ações de vigilân-
cia sanitária.

Até o momento, 11 casos 
foram confirmados e 102 se-
guem em investigação. As ocor-
rências se concentram em cinco 
estados: São Paulo, Pernambu-
co, Bahia, Paraná e Mato Gros-
so do Sul — além do Distrito 
Federal. São Paulo lidera com 
101 casos (11 confirmados e 90 
sob análise), seguido por Per-
nambuco, com seis em investi-
gação; Bahia e Distrito Federal, 
com dois casos cada; e Paraná e 
Mato Grosso do Sul, com um 
caso em apuração em cada. O 
número de pessoas falecidas 
notificadas chega a 12, sendo 
uma confirmada em São Paulo 
e outras 11 ainda em análise: 
oito em São Paulo, uma em Per-
nambuco, uma na Bahia e uma 
no Mato Grosso do Sul.

Crime organizado
Enquanto isso, a Polícia 

Federal investiga a possível co-
nexão do esquema com o crime 
organizado, levantando indí-
cios de envolvimento de facções 
como o Primeiro Comando da 
Capital (PCC) — embora o 
governador de São Paulo, Tar-
cisio de Freitas (Republicanos), 
negue essa relação. Neste senti-
do, o procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, associou, 

durante o 2º Fórum Futuro da 
Tributação, realizado em Lis-
boa na última sexta-feira (3), 
a crise sanitária ao avanço das 
facções criminosas e ao merca-
do de falsificações, que, segun-
do ele, “tem provocado mortes 
em vários lugares do Brasil” 
transformando “a nossa doce 
e sapeca caipirinha em um ins-
trumento de morte”.

No centro da questão, está 
a atuação de fábricas clandes-
tinas, cuja produção ignora 
completamente os princípios 
básicos da química de bebi-
das alcoólicas. O Correio da 
Manhã ouviu dois especia-
listas da área para entender 
como o metanol pode acabar 
em uma garrafa.

Processos
A analista de laboratório e 

bacharel em Química Tecno-
lógica Juli Lima, explica que a 
presença de metanol pode ocor-
rer naturalmente em alguns 
processos, mas a forma como 
isso é tratado na destilação é o 

que define o risco final. Ela ex-
plica que o composto pode ser 
gerado quando há presença de 
pectina na matéria-prima e que, 
na destilação, que é o processo 
que separa líquidos pela fervu-
ra, esse metanol é separado dos 
demais compostos por meio do 
corte correto dos vapores.

Ela afirma que bebidas 
feitas com cereais, como vo-
dca e uísque, geralmente têm 
menos risco de formação na-
tural de metanol, pois não são 
ricas em pectina. Já as bebidas 
destiladas produzidas a partir 
de frutas precisam de atenção 
redobrada, como é o caso do 
pisco, feito de uva.

A diferença entre processos 
legais e clandestinos, segundo 
ela, é determinante. “Em uma 
indústria ‘oficial’, a chance é 
zero, porque a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) nem permite o uso de 
metanol, por ser tóxico. Já em 
fábricas clandestinas, essa chan-
ce pode existir. Não é muito 
provável, mas pode acontecer 

se for utilizado algum solvente 
ou produto inadequado, como 
um álcool adulterado, para fa-
zer a limpeza”, explicou.

Alertas
O doutor em química e 

professor da Universidade Fe-
deral do Recôncavo da Bahia 
(UFRB) Jorge Menezes deta-
lha que o metanol é um álcool 
de cadeia curta altamente tó-
xico ao ser humano e que sua 
presença em bebidas pode ter 
origens diferentes: desde a for-
mação natural durante a fer-
mentação até práticas crimino-
sas na adulteração do produto. 
Ele aponta que no caso de pro-
duções clandestinas, o metanol 
pode ser usado diretamente 
como diluente por falsificado-
res, como forma de aumento de 
volume e redução de custo de 
produção.

O químico destacou que 
o metanol é tóxico mesmo em 
pequenas doses. “Estima-se que 
a ingestão de 10 ml já possa 
causar sintomas. 

Especialistas explicam como a substância surge em bebidas
Sandro Araújo/Agência Saúde-DF

Possibilidade de adulteração é maior em destilados

Por Karoline cavalcante

Após a detenção da depu-
tada federal Luizianne Lins 
(PT-CE) e outros ativistas bra-
sileiros no presídio de Ketziot, 
em Israel, o Ministério das Re-
lações Exteriores (MRE) segue 
atuando para assegurar o res-
peito aos direitos dos cidadãos 
brasileiros e, principalmente, 
sua liberação imediata. Os 
ativistas faziam parte de uma 
flotilha — um pequeno grupo 
de embarcações — que estava 
levando ajuda humanitária à 
Faixa de Gaza.

Ao Correio da Manhã, fon-
tes do Itamaraty informaram 
que uma equipe da embaixada 
brasileira em Tel Aviv foi deslo-
cada até o presídio. A visita, que 
durou mais de oito horas, cons-
tatou que todos os detidos se 
encontram em “bom estado de 
saúde”. Os 13 brasileiros foram 
examinados separadamente: 
cinco mulheres e oito homens.

Durante a visita, as autori-
dades israelenses comunicaram 
que foi oferecida aos detidos a 
opção de assinar um documen-
to que, supostamente, facili-
taria o processo de retorno ao 
Brasil. Até o momento, cinco 
deles já manifestaram disposi-
ção para assinar. Aqueles que 
se recusarem, no entanto, serão 
submetidos a um processo judi-
cial de deportação.

Tensão
Para a advogada especiali-

zada em direito internacional 

Hanna Gomes, o cenário é 
marcado por grande comple-
xidade e tensão diplomática. 
Ela explica que a proposta de 
deportação feita por Israel cria 
um dilema legal e político tan-
to para os detidos quanto para 
o Brasil. “Isso porque, quem 
assinar o documento estaria, na 
prática, reconhecendo alguma 
ilegalidade em suas ações ou na 
sua permanência, facilitando 
um processo administrativo de 
deportação e um rápido retor-
no ao Brasil”, iniciou.

“E quem se recusar, como 
forma de protesto contra a ile-
galidade da prisão em águas in-
ternacionais, será submetido a 

um processo judicial de depor-
tação em Israel”, afirmou Go-
mes à reportagem. Ela esclarece 
que esse processo tende a ser 
mais demorado e pode envol-
ver disputas sobre a legalidade 
da detenção e das acusações. 
Além disso, no caso específico 
da deputada, suas prerrogativas 
parlamentares “adicionam uma 
camada de complexidade polí-
tica e diplomática ao caso”.

Repúdio
Na quinta-feira (2), deputa-

dos brasileiros se reuniram com 
o ministro das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, para dis-
cutir a situação da colega e dos 

demais detidos. Durante a vo-
tação da ampliação do Imposto 
de Renda (IR) na quarta-feira 
(1º), o presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), já havia 
solicitado o apoio do Itamaraty.

Após as reuniões, o governo 
brasileiro condenou, “nos mais 
fortes termos”, a “interceptação 
ilegal e a detenção arbitrária 
dos ativistas por Israel”. A nota 
oficial ressaltou que a flotilha 
tinha caráter estritamente hu-
manitário e que a ação das for-
ças israelenses ao interceptá-la 
constitui uma grave violação do 
direito internacional, especial-
mente no que tange ao direito 
marítimo, conforme estabeleci-
do pela Convenção das Nações 
Unidas sobre o Direito do Mar 
(CNUDM), que assegura a li-
berdade de navegação. O Brasil 
também enfatizou as obriga-
ções legais de Israel sob a Con-
venção de Viena sobre Relações 
Consulares (1963) e reafirmou 
sua posição de que Israel deve 
ser responsabilizado por qual-
quer ato ilegal ou violento co-
metido contra os ativistas.

“Operações de caráter es-
tritamente humanitário devem 
ser autorizadas e facilitadas por 
todas as partes em conflito, não 
podendo ser arbitrariamente 
obstadas ou consideradas ilíci-
tas. O Brasil conclama a comu-
nidade internacional a exigir de 
Israel a cessação do bloqueio à 
Gaza, por constituir grave vio-
lação ao direito internacional 
humanitário”, diz o trecho.

itamaraty tenta liberar 
deputada e outros brasileiros

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Deputada está entre os brasileiros detidos em Israel

CORREIO BASTIDORES

Centrão não quer bancar 
benefício sem apoio do PL

Aliados de Bolsonaro querem 
um freio de arrumação 

Gols contra Marco

Leite

Viés de Motta

Penas altas

Desafio

Ao mesmo tempo em 

que busca uma alternati-

va, o Centrão não quer fi-

car com o ônus de bancar 

o benefício a Bolsonaro e 

aliados sem o apoio da ex-

trema direita. 

Nem sabe se teria votos 

para isso, já que não atua 

de maneira homogênea 

— é uma espécie de fe-

deração informal de parti-

dos que atuam de acordo 

com interesses pontuais.

Apesar das divergências, 

o grupo tem como norte 

o aviso aos navegantes 

disparado pelo presidente 

do PP, senador Ciro No-

gueira (PI): é preciso bai-

xar a bola, a falta de bom 

senso ultrapassou limites.

Nogueira é alvo de bolso-

naristas, que não aceitam 

sua vontade de ser candi-

dato a vice-presidente.

Integrantes do Centrão 

querem uma definição 
rápida sobre benefícios a 

condenados pela tentati-

va de golpe: isto, menos 

por solidariedade a Jair 

Bolsonaro e mais pela ne-

cessidade de arrumarem 

a casa para 2026.

Para partidos que inte-

gram o grupo, é preciso 

resolver logo o que vai ser 

feito para que seja pos-

sível definir candidatos a 
presidente e a vice e o pa-

pel da família Bolsonaro 

no processo.

Em conversas reservadas, 

muitos se queixam das 

trapalhadas cometidas 

nos últimos meses e, prin-

cipalmente, do radicalis-

mo do deputado Eduardo 

Bolsonaro e de seu irmão 

Carlos (vereador no Rio), 

que não se cansam de 

comprar briga com alia-

dos — os filhos de Jair re-

jeitam qualquer saída que 

não seja a anistia ampla.

Há quem fale na neces-

sidade de a direita parar 

de fazer gols contra, me-

didas que, de junho para 

cá, têm gerado desgas-

tes e contribuído para a 

recuperação da popu-

laridade do presidente 

Lula (PT). O problema é o 

temor de romper com o 

ex-presidente.

Para boa parte do Cen-

trão, mesmo com a opo-

sição dos bolsonaristas, 

a aprovação de uma 

proposta de redução de 

penas serviria como um 

marco. Permitiria a liber-

tação de quase todos os 

presos pelo 8 de Janeiro e 

esvaziaria os movimentos 

da família Bolsonaro.

Recuperado pela Câmara 

no rastro da falsificação 
de bebidas, o projeto de 

lei 2307/2007 transforma 

em hediondo o crime de 

adulteração de alimentos. 

Foi apresentado pelo en-

tão deputado Otavio Leite 

após notícias de adição de 

soda cáustica e de água 

oxigenada no leite.

Presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB), que saiu cha-

muscado nos conflitos, 
tenta ajeitar sua situação. 

No X, afirmou que seu 
trabalho é “despolarizar” 

o debate e evitar a con-

taminação ideológica. E 

que cabe ao Centro “olhar 

para mundo sem viés”. 

Em 2022, ao analisar o 

projeto e outros que iam 

na mesma linha, o então 

deputado Darci de Matos 

rejeitou  a classificação de 
crime hediondo. Preferiu 

sugerir mudanças no Có-

digo Penal e aumentar a 

pena para a adulteração. 

O novo relator será Kiko 

Celeguim (PT-SP).

Depois da aprovação da 

redução do imposto de 

renda, Motta investe em 

outras pautas positivas, 

como projetos na área de 

segurança e que aumen-

tam a punição para frau-

dadores de bebidas. Mas 

tem pela frente o desafio 
de pautar a proposta de 

redução de penas.

Andressa Anholete/Agência Senado

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Ciro Nogueira pediu bom senso para a direita 

Políticos do Centrão reclamam de Eduardo Bolsonaro

POR FERNANDO MOLICA
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Brasil no G20 YEA: delegação 
jovem atrai investidores

Mercado de beleza e higiene 
soma mais de R$ 240 bilhões

CORREIO ECONÔMICO

Varejista Atividades

Comunicado

Setor privado

Afinidades

Mercado

A participação brasileira 
no G20 Young Entrepre-
neurs Alliance (YEA), em 
Joanesburgo e Sun City, 
na África do Sul, de 18 a 
22 de setembro, resultou 
em contatos comerciais 
e sondagens de investi-
mento. Durante a missão, 
houve consultas sobre 
açúcar, arroz e soja de 
origem brasileira, além 
de propostas de forne-

cimento de motopeças 
para o mercado nacional. 
Instituições financeiras 
estrangeiras também 
manifestaram interesse 
em aportar recursos em 
fintechs no país, segundo 
a Confederação Nacional 
de Jovens Empresários 
(Conaje), a delegação con-
tava com 12 empresários e 
convidados que foram ao 
país sul-africano.

As famílias brasileiras de-
vem desembolsar cerca 
de R$ 242,3 bilhões com 
higiene e cuidados pes-
soais até o final deste ano, 
o que representa uma 
alta de 11,2% em relação a 
2024, quando foram de-
sembolsados quase R$ 
218 bilhões, mostra a Pes-
quisa IPC Maps, empresa 
que estuda potencial de 
consumo dos brasileiros.
Nos cálculos são levadas 
em conta despesas com 

artigos, como perfume, 
creme, bronzeador, ma-
quiagem, sabonete, papel 
higiênico, absorvente e 
desodorante, além de ou-
tros produtos para cabelo, 
pele, boca, unha etc.
Na liderança do ranking 
nacional, o Estado de São 
Paulo responderá por R$ 
61,5 bilhões das despesas; 
seguido por Minas Gerais 
com R$ 22,9 bilhões; Rio 
de Janeiro em terceiro 
com R$ 16,6 bilhões.

Em ritmo menor, a quan-
tidade de comércio vare-
jista — que engloba cos-
méticos, artigos médicos 
e óticas —, passou de 
308.849 para 312.439 es-
tabelecimentos. Essa alta 
de 1,2% é reflexo, princi-
palmente, da redução dos 
Microempreendedores 
Individuais (MEIs).

Cerca de 60% das empre-
sas brasileiras não sobre-
vivem após cinco anos de 
atividade, proporção ain-
da maior entre os negó-
cios de menor porte. Em 
2023, mais de 2,15 milhões 
de empresas fecharam as 
portas no país, equivalen-
te a quatro empresas en-
cerradas por minuto.

No encerramento, os re-
presentantes nacionais 
assinaram o Communi-
qué do G20 YEA, que será 
apresentado ao G20 em 
novembro. O texto abor-
da segurança alimentar 
e agricultura sustentável, 
transição verde, previsibi-
lidade nas regras de co-
mércio e inovação digital.

Os participantes tiveram 
encontros com autorida-
des e representantes do 
setor privado local, e reu-
niões bilaterais entre o 
Brasil e países. De acordo 
com a entidade de jovens 
empresários, as conversas 
abriram frentes de avalia-
ção setorial, que poderão 
avançar para negociações.

No evento, representan-
tes da Conaje identifi-
caram durante a missão 
áreas de maior afinidade 
entre o Brasil e a África 
do Sul, como tecnologia 
e serviços especializados, 
agroindústria e biocom-
bustíveis, energia renová-
vel e educação empreen-
dedora, entre outros.

“O encontro mostrou que 
há disposição em conhe-
cer mais o mercado bra-
sileiro. Além do interesse 
por produtos, instituições 
financeiras sondaram 
aportes em fintechs e 
cada delegado conseguiu 
abrir conversas para o seu 
setor”, disse Fábio Saraiva, 
presidente da Conaje.

Divulgação/Conaje

Freepik

Delegação brasileira de jovens na África do Sul

Produtos de higiene e beleza atraem consumidores

POR MARTHA IMENES

Como esperado, a alta 
dos juros bancários acom-
panha o ciclo de elevação 
da taxa básica de juros da 
economia, a Selic, definida 
em 15% ao ano pelo Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC. A Selic 
é o principal instrumento 
usado pelo Banco Central 
para controlar a inflação.

Ao aumentar a taxa, o 
BC visa esfriar a demanda 
e conter a inflação, porque 
os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam 
a poupança, fazendo com 
que as pessoas consumam 
menos e os preços caiam. O 
próximo encontro do Co-
pom para definir a Selic será 
em novembro e a previsão é 
que a taxa fique em 15% ao 
ano, pelo menos, até o fim 
de 2025.

Críticas
Economistas e setores 

produtivos criticam os juros 
em 15% por prejudicarem 
o investimento, a geração 
de empregos e a indústria, 
além de aumentarem a dí-
vida pública e contribuírem 
para a inadimplência e a po-
breza. Eles argumentam que 
a taxa é alta o suficiente para 
manter as pessoas vivendo 
de renda, desestimulando 
atividades produtivas. O 
Banco Central, no entanto, 
justificou a manutenção em 
15% por considerar a infla-
ção ainda elevada e a neces-
sidade de mais cautela dian-
te de incertezas econômicas 
e internacionais.

O spread bancário – di-
ferença entre a taxa de juros 
que um banco paga para 
captar recursos – apresen-
tou alta de 0,3 pontos per-
centuais (pp) no mês e 2,2 
pp em 12 meses.

alta das taxas 

bancárias 

acompanha 

Selic a 15%

Juros do rotativo de 
agosto chegam a 
451,5% ante 446,6%
Endividamento das famílias teve alta de 48,6%

Por martha imenes

Os brasileiros continuam 
enfrentando um dos maiores 
vilões do orçamento domésti-
co: os juros do cartão de crédi-
to para pessoa física e empresas 
em agosto chegou a 451,51% 
ao ano, ante os 446,6% regis-
trados em juho, segundo infor-
mações das Estatísticas Mone-
tárias e de Crédito divulgadas 
pelo Banco Central (BC). 
Com taxas de juros estratosfé-
ricas, e que não param de subir, 
a modalidade se mantém como 
uma das mais caras do merca-
do. No entanto, especialistas 
apontam caminhos para esca-
par dessa armadilha.

Segundo analistas finan-
ceiros, a principal forma de 
evitar o rotativo é simples: pa-
gar o valor total da fatura até 
o vencimento. “O pagamento 
integral elimina qualquer co-

brança de juros. É a forma mais 
eficaz de manter o controle”, 
afirma Mariana Lopes, educa-
dora financeira.

Quando isso não é possí-
vel, o parcelamento da fatura 
pode ser uma alternativa me-
nos onerosa. Bancos costu-
mam oferecer condições com 
juros mais baixos que os do 
rotativo, embora ainda seja 
necessário cautela. “O par-
celamento é uma saída emer-
gencial, não uma solução re-
corrente”, alerta Mariana.

Aplicativos de controle 
financeiro e alertas de venci-
mento ajudam o consumidor 
a se organizar. Estabelecer um 
limite pessoal de gastos — in-
ferior ao limite do banco — 
também é recomendado. “O 
cartão não deve ser visto como 
extensão da renda, mas como 
ferramenta de conveniência”, 
diz a especialista.

Segundo o Banco Central, 
a inadimplência - atrasos acima 
de 90 dias - registrou 3,9% em 
agosto, sendo 4,8% nas opera-
ções para pessoas físicas e 2,6% 
com pessoas jurídicas.

Pequeno recuo
O endividamento das fa-

mílias - relação entre o saldo 
das dívidas e a renda acumu-
lada em 12 meses - ficou em 
48,6% em agosto, redução de 
0,2% no mês e aumento de 
0,7% em 12 meses. Com a ex-
clusão do financiamento imo-
biliário, que pega um mon-
tante considerável da renda, 
o endividamento ficou em 
30,4% no sétimo mês do ano.

Em casos de endividamen-
to, Mariana orienta a negociar 
com o banco pode abrir portas 
para linhas de crédito com ju-
ros menores, como o emprésti-
mo pessoal ou consignado.

Reprodução

Pagamento do rotativo do cartão de crédito é o vilão dos juros altos, segundo o BC

Em agosto, as concessões de 
crédito chegaram a R$ 633,8 
bilhões. Nas séries sazonalmen-
te ajustadas, elas recuaram 0,2% 
no mês, com redução de 2,3% 
nas operações com pessoas jurí-
dicas e expansão de 1,5% com 
as famílias.

Em 12 meses, as concessões 
nominais cresceram 11,4%, 
com altas de 14% nas operações 
com empresas e de 9,3% com 
pessoa física. Com isso, o esto-
que de todos os empréstimos 
concedidos pelos bancos do 
Sistema Financeiro Nacional 
(SFN) ficou em R$ 6,757 tri-
lhões, um crescimento de 0,5% 
em relação a julho. Esse resulta-
do decorreu das expansões de 
0,2% e de 0,7% das carteiras de 
crédito para pessoas jurídicas e 
famílias, respectivamente, cujos 
saldos fecharam o mês em R$ 
2,547 trilhões e R$ 4,209 tri-
lhões, na mesma ordem.

O crédito ampliado ao setor 

não financeiro - que é o crédi-
to disponível para empresas, 
famílias e governos, indepen-
dentemente da fonte (bancário, 
mercado de títulos ou dívida 
externa) - alcançou R$ 19,748 
trilhões, com aumento de 1,1% 
no mês, refletindo principal-

mente o acréscimo de 2,8% nos 
títulos públicos de dívida.

Em 12 meses, o crédito 
ampliado cresceu 11,7%, com 
avanço nos títulos públicos de 
dívida (17%), nos empréstimos 
do SFN (9,7%) e nos títulos 
privados de dívida (17,2%).

Empresas
No caso das operações com 

empresas, os juros médios nas 
novas contratações de crédito 
livre tiveram incremento de 
0,2 pontos percentuais (PP) 
no mês e 4,2 pp em 12 meses, 
alcançando 25,2%. Destaca-se, 
nesse cenário, a alta mensal de 
9,6 pp na taxa média de juros 
das operações de capital de giro 
com prazo até 365 dias, que 
chegou a 38% ao ano.

No crédito livre, os bancos 
têm autonomia para emprestar 
o dinheiro captado no mercado 
e definir as taxas de juros cobra-
das dos clientes. Já o crédito di-
recionado - com regras defini-
das pelo governo - é destinado 
basicamente aos setores habita-
cional, rural, de infraestrutura e 
ao microcrédito.

O crédito direcionado para 
pessoas físicas ficou em 11,1% 
ao ano em agosto, com redução 
de 0,2 pp em relação a julho.

concessões de crédito de R$ 633,8 
bilhões em agosto, queda de 0,2%

Freepik

Gráfico mostra rota descendente

comprometimento de 27,9% da renda
O comprometimento da 

renda, – relação entre o valor 
médio para pagamento das dí-
vidas e a renda média apurada 
no período - ficou em 27,9% 
em julho, com aumento de 
0,1% na passagem do mês e 1% 
em 12 meses, aponta a pesquisa 
do BC.

Os dois últimos indicadores 
são apresentados com uma de-
fasagem maior do mês de divul-
gação, pois o Banco Central usa 
dados da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílio (Pnad), 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Lei em vigor
Mesmo com a limitação de 

cobrança dos juros do rotativo 
- em vigor desde janeiro do ano 
passado - os juros seguem va-
riando sem uma queda expres-
siva ao longo dos meses. Isso 
porque a medida visa reduzir 
o endividamento, mas não afe-
ta a taxa de juros pactuada no 

momento da contratação do 
crédito.

Nos 12 meses encerrados 
em agosto, os juros do cartão de 
crédito rotativo subiram 24,6 
pp para as famílias. O crédito 
rotativo dura 30 dias e é toma-
do pelo consumidor quando 
paga menos que o valor integral 
da fatura do cartão de crédito. 
Ou seja, contrai um emprésti-
mo e começa a pagar juros so-
bre o valor que não conseguiu 
quitar.

Após os 30 dias, as insti-
tuições financeiras parcelam 
a dívida do cartão de crédito. 
Neste caso do cartão parcelado, 
os juros caíram 2,7 pp no mês e 
1,6 pp em 12 meses, indo para 
180,7% ao ano.

No total, a taxa média de ju-
ros das concessões de crédito li-
vre para famílias teve aumento 
de 0,5 pp em agosto, acumulan-
do alta de 6,6 pp em 12 meses e 
chegando a 58,4% ao ano.
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A McLaren assegurou neste 
domingo (5), no GP de Singapu-
ra, o título mundial de construto-
res da F1. No circuito de rua de 
Marina Bay, a escuderia assegurou 
a conquista com Lando Norris 
cruzando a linha de chegada em 
terceiro lugar na prova noturna, e 
Oscar Piastri em quarto.

Com isso, a McLaren chegou 
aos 650 pontos, e não pode mais 
ser alcançada pela Mercedes, se-
gunda colocada, com 325 pontos. 
O resultado definiu a conquista 

por equipes com seis rodadas de 
antecedência, igualando recorde 
da Red Bull de 2023.

Foi o segundo ano seguido 
com triunfo da McLaren no cam-
peonato de equipes. Mas, diferen-
temente do que ocorreu em 2024, 
o Mundial de pilotos também 
deve ficar com o time inglês, já que 
Oscar Piastri e Lando Norris têm 
folga em relação ao terceiro colo-
cado.

Piastri lidera o Mundial de 
pilotos, agora com 336 pontos, 

seguido por Norris, com 314 
pontos. O tetracampeão holan-
dês Marx Verstapen, da Red Bull, 
segundo colocado em Singapura, 
é o terceiro na corrida pelo título, 
com 273 pontos. A vitória neste 
domingo foi de George Russell, 
da Mercedes, quarto no Mundial, 
com 237 pontos.

O domínio da atual tempora-
da marca o início de uma nova era 
para a McLaren: a equipe se isola 
como a segunda mais vitoriosa da 
história da F1, ficando somente 

atrás da Ferrari.
A escuderia de Maranello es-

teve em todas as temporadas da 
F1, desde o início, em 1950. Já a 
jornada da McLaren começou nos 
anos 1960, quando o piloto Bru-
ce McLaren fundou sua própria 
equipe. A cor da papaia, caracte-
rística da Nova Zelândia, tem ori-
gem nessa época e foi adotada pela 
equipe nos últimos anos.

Apesar de não ter a legião de 
fãs de sua rival italiana, a McLaren 
tem enorme tradição no esporte.

McLaren confirma título de construtores

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Sub-20 I

Arbitragem I Arbitragem II

Sub-20 II

CONVOCADO

O goleiro John, 
do Nottingham 
Forest, foi con-
vocado neste 
domingo (5) por 
Carlo Ancelotti 
para os amistosos 
da Seleção Brasi-
leira contra Coreia 
do Sul e Japão. É 
a primeira con-
vocação dele para 
a seleção principal. Ele foi 
chamado para o lugar de 
Ederson, que se lesionou 
no treino do Fenerbahçe 
no sábado (4).

Bento, do Al Nassr, e 
Hugo Souza, do Corin-
thians, são os nomes tam-
bém chamados por Ance-
lotti para o gol. O italiano 
indicou que Bento deve 
começar como titular no 
jogo contra a Coreia do Sul, 
no dia 10, com Hugo Souza 
assumindo a meta contra o 

Japão, no dia 14.
Titular do Brasil nas pri-

meiras partidas da ‘Era An-
celotti’, Alisson, do Liverpool 
está fora de ação devido a 
uma lesão sofrida em par-
tida da Champions League 
contra o Galatasaray.

Ederson é a segunda 
baixa da convocação. Na 
quinta (2), o lateral direito 
Vanderson também já ha-
via sido cortado por lesão, 
dando lugar para Vitinho, 
do Botafogo.

No sábado (4), a Seleção 
Brasileira foi eliminada da 
Copa do Mundo Sub-20. O 
Brasil perdeu para a Espa-
nha por 1 a 0 e deram adeus 
com a pior campanha de 
sua história no torneio (duas 
derrotas e um empate).

Após a derrota por 1 a 0 para 
o Bragantino, com pênalti 
inexistente marcado à fa-
vor dos paulistas, o Grêmio 
reclamou publicamente da 
arbitragem de Lucas Casa-
grande e o VAR Gilberto Ro-
drigues Castro Junior.

Na coletiva pós-jogo, o 
diretor de futebol Guto 
Peixoto usou os microfo-
nes para disparar contra 
a atuação de Lucas Ca-
sagrande e sugerir o “re-
baixamento de árbitros” 
incompetentes à CBF.

No domingo (5), a CBF 
anunciou a demissão do 
técnico Ramon de Mene-
zes. Ele estava à frente da 
Seleção Sub-20 desde mar-
ço de 2022, mas fazia um 
trabalho bastante criticado, 
acumulando eliminações.

Vítor Silva/Botafogo

John foi convocado para a Seleção

CORREIO NO MUNDO

Babis I

Takaichi I Takaichi II

Babis II

PROTESTOS

Mais de 1 mi-
lhão de pessoas 
estavam na mar-
cha no Coliseu, no 
centro de Roma 
neste sábado (4), 
no quarto dia 
consecutivo de 
protestos na Itália 
desde que Israel 
interceptou e de-
teve os ativistas da 
flotilha Global Sumud, que 
tentava levar ajuda huma-
nitária à Faixa de Gaza. A 
polícia, porém, estima cer-
ca de 250 mil manifestan-
tes. O ato foi pacífico, inclu-
sive com a participação de 
crianças e idosos. No fim 
do protesto, cerca de 200 
pessoas entraram em con-
fronto com agentes perto 
da basílica de Santa Maria 
Maior, disse a polícia.

O governo é crítico às 
manifestações. A primei-

ra-ministra Giorgia Meloni 
culpa os manifestantes 
por pichações na estátua 
do Papa João Paulo 2º.

“Eles dizem que estão 
saindo às ruas pela paz, 
mas depois insultam a 
memória de um homem 
que foi um verdadeiro 
defensor e construtor da 
paz. Um ato vergonhoso 
cometido por pessoas ce-
gas pela ideologia”, disse 
Giorgia Meloni em comu-
nicado oficial.

O partido Ano, do bilionário 
anti-imigração Andrej Ba-
bis, venceu as eleições na 
República Tcheca, receben-
do 34% dos votos contra 
23% do segundo colocado, 
o Spolu. Como resultado, 
Babis deve voltar ao posto 
de primeiro-ministro.

Sanae Takaichi, conserva-
dora de 64 anos, foi eleita 
a nova liderança do Par-
tido Liberal-Democrata 
do Japão. Isso deve ser o 
bastante para fazer dela a 
primeira mulher a ocupar 
o cargo de primeiro-mi-
nistro do Japão.

Caso o parlamento japo-
nês confirme a eleição, 
Takaichi se tornará a pri-
meira mulher a governar 
o Japão após o período da 
Segunda Guerra Mundial, 
além de manter o ‘PLD’ 
no poder por mais de sete 
décadas.

Babis foi eleito sob promes-
sa de encerrar a política de 
austeridade do governo atu-
al, falando em crescimento 
econômico, aumento de sa-
lários e aposentadorias, cor-
te de impostos e criação de 
benefícios para que jovens 
tenham mais filhos.

Ricardo Stuckert/PR

Meloni criticou os manifestantes

Israel segue com a 
ofensiva em Gaza

Russell vence em Singapura

Israel diz 
que 900 mil 
pessoas saíram 
de Gaza; 
negociações 
avançam

GP teve confusão entre McLaren’s e dificuldade de Max Verstappen

O ministro da Defesa de Is-
rael, Israel Katz, afirmou neste 
domingo (5) que a ofensiva mili-
tar para tomar a Cidade de Gaza 
segue em andamento e que já 
deslocou aproximadamente 900 
mil palestinos de suas casas. An-
tes do conflito, cerca de 1 milhão 
de pessoas viviam no maior cen-
tro urbano do território.

As declarações foram feitas 
durante preparações para uma 
rodada de negociações no Egito 
após o grupo terrorista Hamas 
anunciar que aceita parte do pla-
no dos Estados Unidos para o fim 
da guerra em Gaza. Apesar das 
conversas indiretas, Tel Aviv con-
tinua bombardeando o território.

A ofensiva destruiu vários 
edifícios residenciais, de acordo 
com relatos feitos à agência Reu-
ters. As autoridades de saúde pa-
lestinas, controladas pelo Hamas, 
afirmaram que ao menos 16 pes-
soas morreram no domingo.

“A decisão de ocupar Gaza, o 
desabamento de edifícios de vá-
rios andares e a intensidade das 
operações das Forças de Defesa 
de Israel na cidade provocaram 
a evacuação de cerca de 900 mil 
residentes em direção ao sul”, 
declarou Katz em um discurso 
em Jerusalém. O presidente dos 
EUA, Donald Trump, que pe-
diu pelo fim dos bombardeios 
devido às negociações, afirmou 

que Israel havia concordado 
com uma “linha inicial de retira-
da” dentro de Gaza.

Um porta-voz do governo is-
raelense disse neste domingo que 
não há cessar-fogo em vigor, ape-
nas uma suspensão temporária de 
certos bombardeios. O Exército 
pode continuar a agir em Gaza 
por motivos de defesa, acrescen-
tou Shosh Bedrosian.

O chefe da diplomacia dos 
EUA, Marco Rubio, afirmou 
neste domingo que a guerra 
“não terminou”, mas que o Ha-
mas concordou com a proposta 
do presidente Donald Trump e 
com o plano para a libertação 
dos reféns, enquanto ocorrem 
reuniões para coordenar a logís-
tica desse processo.

“Eles também concordaram, 
em princípio e de forma geral, 
em entrar nessa ideia sobre o 
que vai acontecer depois”, disse 
Rubio. “Muitos detalhes ainda 
precisarão ser resolvidos.” Ele 
afirmou que os EUA saberão 

“muito rapidamente” se o Ha-
mas está falando sério ou não 
durante as atuais conversas.

O Hamas declarou também 
neste domingo que deseja alcan-
çar um acordo e iniciar “imedia-
tamente” uma entrega de reféns 
antes mesmo do início das nego-
ciações no Egito.

Os mediadores das conver-
sas indiretas entre Tel Aviv e o 
grupo terrorista afirmaram que 
esse movimento representa uma 
oportunidade real para alcançar 
um cessar-fogo concreto após 
quase dois anos de guerra.

O primeiro-ministro is-
raelense, Binyamin Netanyahu, 
afirmou no sábado que instruiu 
seus negociadores a concluírem 
os “detalhes técnicos” do pacto. 
O Egito confirmou que receberá 
uma delegação do Hamas. O en-
viado dos Estados Unidos para o 
Oriente Médio, Steve Witkoff, e 
Jared Kushner, genro de Trump, 
foram escalados para participar.

As tratativas começam às 

vésperas de se completarem dois 
anos desde o início do conflito 
em Gaza, com o ataque do Ha-
mas em 7 de outubro de 2023. 
Netanyahu declarou que espera 
que os reféns israelenses sejam 
libertados para a festa judaica de 
Sucot, que começa na segunda-
-feira (6) e dura sete dias.

O Hamas aceitou na sexta-
-feira (3) partes da proposta de 
Trump, e no mesmo dia o gabi-
nete de Netanyahu afirmou que 
“Israel está preparado” para a im-
plementação imediata da primei-
ra fase do plano.

Várias questões, no entanto, 
continuam sem solução, como 
se o Hamas aceitará se desarmar 
--uma das principais exigências 
de Israel.

O Hamas concordou tam-
bém com uma das exigências 
vistas como mais trabalhosas 
do plano: aceitou abrir mão do 
poder na Faixa de Gaza e entre-
gá-lo a um governo tecnocrático, 
como queria Donald Trump.

George Russell dominou o 
GP de Singapura e conquistou 
sua segunda vitória da tempora-
da e quinta da carreira. Max Vers-
tappen foi o segundo com a Red 
Bull, sofrendo muita pressão de 
Lando Norris, da McLaren, nas 
voltas finais. O holandês conse-
guiu ficar à frente e completou 
três corridas seguidas fazendo 
mais pontos que as McLaren.

A corrida ficou marcada por 
um toque entre os líderes do 
campeonato na largada, com o 
líder Oscar Piastri, quarto colo-
cado na prova, saindo irritado 
com a agressividade de Norris. O 
australiano ainda está na frente, 
com 22 pontos de vantagem, mas 
perdeu 14 pontos para Norris e 
41 para Verstappen nas últimas 
três provas.

Com o quarto lugar, Piastri 
lidera o Mundial com 336 pon-
tos, contra 314 de Norris. Versta-
ppen está mais atrás, em terceiro, 
com 273. Russel é o quarto colo-
cado, com 237 pontos.

O brasileiro Gabriel Bor-

toleto terminou na 17ª coloca-
ção. A corrida dele se compli-
cou por um toque com Lance 
Stroll na primeira volta, após 
uma largada ruim.

Isso quebrou sua asa diantei-
ra, obrigando-o a entrar cedo nos 
boxes para trocá-la. Ele foi recu-
perando a perda de 11s da parada 
por conta da troca de bico, mas 

depois adotou um bom ritmo e 
voltou para a disputa, chegou a 
andar em 13º, mas nas últimas 
voltas sofreu muito com o pneu 
e foi perdendo posições.

Mesmo andando em segun-
do, Verstappen parecia sofrer 
muito com o carro, saindo da 
pista duas vezes e permitin-
do que Norris se aproximasse. 

“Cara, está inguiável”, reclama-
va ele via rádio.

Mas o holandês conseguiu se 
manter na frente, com Norris em 
terceiro e Piastri em quarto. An-
tonelli, Hamilton, Leclerc, Alon-
so, Bearman e Hadjar completa-
ram o top 10. A próxima corrida 
da F1 será em duas semanas, nos 
EUA, na pista de Austin.

Sgt. Madelyn Keech/ Força Aérea dos Estados Unidos da América

Divulgação/ F1

Secretário de Defesa dos EUA, Pete Hegseth, e o ministro da Defesa israelense, Israel Katz

Max Verstappen e Lando Norris travaram belas disputas pela segunda colocação no GP
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O Tribunal Regional do Trabalho da 2ª 
Região, maior Tribunal do país, respira muito 
trabalho e faz jus ao nome. Na última Semana 
Nacional de Execução Trabalhista, realizou 
14.101 audiências, homologou 4.014 acordos 
e promoveu 213 leilões, arrecadando quase R$ 
677 milhões no período de 15 a 19 de setem-
bro. No ano de 2024, foram distribuídos 234 
mil recursos, sendo mais de 12 mil processos 
para cada uma das 18 Turmas e uma média de 
2.600 processos por gabinete, o que significa 
quase 10 processos por dia útil para cada de-
sembargador.

Diante de números elevados, o aumento 
do número de desembargadores, objetivando 
a celeridade e eficácia na entrega da prestação 
jurisdicional era mais que necessário. E a Lei 
15.208, de 15 de setembro de 2025, recém-
-publicada, possibilitou a criação de 11 cargos 
de desembargadores, o que, sem sombra de 
dúvida, contribuirá para dar vazão a números 
tão elevados, na nobre missão de dar a cada um 
o que é seu.

Hoje, o Correio da Manhã tem a honra de 
receber o desembargador presidente do Tribu-
nal Regional do Trabalho da 2ª Região, Valdir 
Florindo, para uma entrevista falando do hoje 
e do futuro da Justiça do Trabalho, que é in-
dispensável.

CM - Presidente, recentemente, o se-
nhor teve uma grande vitória com a publi-
cação da Lei 15.208, de 15 de setembro de 
2025, que criou 11 cargos de desembarga-
dores. Como foi a jornada para aprovação 
do projeto?

Presidente Valdir Florindo - Antes de 
tudo, preciso dizer que a criação dos 11 cargos 
de desembargador se mostrou absolutamente 
necessária. De acordo com o relatório Justiça 
em Números do CNJ mais atual, o TRT da 
2ª Região é o tribunal mais demandado da 
Justiça do Trabalho em todo o país, tanto em 
números absolutos quanto relativos, receben-
do 43 casos novos para cada mil habitantes 
em sua jurisdição. Apesar desse volume, temos 
registrado a maior produtividade nacional, 
com 2.038 processos julgados por magistra-
do, além do mais alto índice de produtividade 
dos servidores. Por isso, após várias medidas 
da nossa gestão, o TRT da 2ª Região atingiu 
100% no IPC-Jus do CNJ, índice de referên-
cia para produtividade e eficiência de todos os 
tribunais brasileiros. Somos o único tribunal 
de grande porte com esse índice nas duas ins-
tâncias, isto é, no primeiro e no segundo grau.

Esses números deixam claro que, mesmo 
diante da maior carga processual do Brasil, 
o TRT-2 entrega eficiência e qualidade. Mas 
também revelam um ponto crucial: para con-
tinuar cumprindo, com efetividade, a missão 
constitucional que a sociedade nos delega, era 
indispensável ampliar o número de desem-
bargadores. A Lei nº 15.208/2025, portanto, 
representa a garantia de que a Justiça do Tra-
balho na 2ª Região seguirá respondendo com 
celeridade, segurança e qualidade à confiança 
que milhões de jurisdicionados depositam em 
nós todos os dias, vale destacar, sem aumento 
de despesas, o que reforça a eficiência da solu-
ção construída.

Sua aprovação foi resultado de um proces-
so complexo, conduzido com absoluto respei-
to ao devido processo legal. O projeto nasceu 
no âmbito do Órgão Especial do TRT da 2ª 
Região e foi analisado e aprovado pelo Con-
selho Superior da Justiça do Trabalho, órgão 
responsável pela supervisão administrativa, 
orçamentária, financeira e patrimonial da Jus-
tiça do Trabalho.

E, depois de obter aprovação no Órgão 
Especial do Tribunal Superior do Trabalho, 
avançou no Congresso Nacional até chegar à 
sanção do presidente da República. Ou seja, 
envolveu a participação efetiva dos Três Pode-
res. A jornada para aprovação do nosso proje-
to, portanto, envolveu magistrados, servido-
res, Legislativo, Executivo e a sociedade civil, 
todos conscientes da importância de assegurar 
uma prestação jurisdicional mais célere e efi-
ciente. Tive a honra de conduzir pessoalmen-
te essa articulação, dialogando com diferentes 
instâncias e construindo consensos. Foi um 
caminho exigente, mas trilhado com serenida-
de e firmeza.

CM - Presidente, quais são os reflexos 
imediatos na prestação jurisdicional da 2ª 
Região?

Presidente Valdir Florindo - Entre 
2022 e 2024, tivemos um aumento de 33% na 
distribuição processual por desembargador. 
No ano passado, foram distribuídos 234 mil 
recursos, o que significa mais de 12 mil proces-

sos por turma e uma média de 2.600 processos 
por gabinete ao ano, ou seja, quase 10 proces-
sos por dia útil para cada desembargador. Em 
2025, seguimos no mesmo ritmo. Esse volume 
demonstra a intensidade do nosso trabalho e a 
necessidade de ampliar a estrutura para conti-
nuar atendendo a sociedade com a qualidade 
que ela espera. Para enfrentar esse cenário, es-
truturamos diversos projetos de gestão inova-
dores, reconhecidos nacionalmente pela Cor-
regedoria-Geral da Justiça do Trabalho.

Na segunda instância, destaco o Projeto 
Acervo (Plano de Auxílio Extraordinário e 
Emergencial para Gabinetes com Acervo Ele-
vado de Processos), que reforça a produtivi-
dade de gabinetes sobrecarregados, e o Plano 
100+, que prioriza o julgamento de processos 
conclusos há mais de cem dias. Já na primeira 
instância, implementamos o Apoio Judicial 
para as Unidades com Distribuição Elevada 
(Ajude), voltado a equilibrar a carga de traba-
lho nas varas. Todos esses projetos têm como 
objetivo a equalização da força de trabalho, 
proporcionando uma distribuição mais ra-
cional entre magistrados e servidores. Os re-
sultados foram expressivos, mas a realidade 
mostrou que, para manter a efetividade da ju-
risdição em um tribunal do porte do TRT-2, 
seria indispensável um reforço estrutural.

Com a criação dos 11 novos cargos, pas-
saremos de 94 para 105 desembargadores. 
Isso permitirá que a intensa carga de trabalho 
seja redistribuída de maneira mais equilibra-
da, conferindo ao Tribunal maior capacidade 
institucional de resposta. Não se trata de dimi-
nuir o esforço ou de reduzir a responsabilida-
de dos julgadores, pois o volume de processos 
permanecerá elevado, mas de assegurar as 
condições necessárias para que o TRT da 2ª 
Região continue cumprindo, com efetividade 
e segurança, a missão constitucional que a so-
ciedade nos confia.

CM - Como está sendo a experiência 
de dirigir o maior Tribunal do país?

Presidente Valdir Florindo - Dirigir o 
maior Tribunal do país é uma experiência de-
safiadora e, ao mesmo tempo, profundamente 
gratificante. O TRT da 2ª Região é a maior Cor-
te trabalhista do Brasil: reúne mais de 600 ma-
gistrados ativos, mais de 5.000 servidores, quase 
1 milhão de novos casos por ano e administra 
um orçamento próximo de R$ 3,7 bilhões.

Esses números traduzem a dimensão da 
responsabilidade que assumimos, uma estru-
tura que, todos os dias, impacta a vida de mi-
lhões de trabalhadores e empregadores. Mas 
a verdadeira missão não está apenas em gerir 
números, está em assegurar que o Tribunal 
continue equilibrando dois fundamentos da 
nossa República: os valores sociais do traba-
lho e a livre iniciativa. No começo da minha 
trajetória profissional, no ambiente sindical, 
aprendi que as conquistas dos trabalhadores 
surgem do diálogo com os empregadores e do 
respeito recíproco.

Trago dessa vivência a convicção de que o 
diálogo e a conciliação de interesses são tam-
bém os caminhos para interpretar os desafios 
do mundo atual. Nosso compromisso, à fren-
te do TRT-2, é assegurar que nossos órgãos 
sigam aplicando a Constituição e as leis com 
responsabilidade, fortalecer a democracia e 
garantir que o respeito ao ser humano perma-
neça como um dos pilares do país.

Para concretizar esses valores na prática, 
sei que não basta apenas o trabalho interno de 
gestão: é essencial o diálogo interinstitucional. 

CM - Uma marca dos seus discursos é a 
frase “A Justiça do Trabalho é indispensá-
vel”. O senhor poderia falar mais sobre isso?

Presidente Valdir Florindo - A Justiça 
do Trabalho é indispensável porque represen-
ta uma das experiências institucionais mais 
bem-sucedidas do Brasil. Criada há mais de 
oitenta anos, atravessou diferentes ciclos po-
líticos e econômicos, sempre cumprindo sua 
função de pacificação social.

A Constituição de 1988 reforçou esse 
papel ao prever expressamente a Justiça do 
Trabalho como ramo especializado, dotado 
de competência própria — posteriormente 
ampliada pela Emenda 45/2004, registre-se 
— e devidamente estruturada em todo o ter-
ritório nacional. É a demonstração de que o 
Constituinte reconheceu, com legitimidade 
democrática, que não há Estado de Direito 
sem uma instância capaz de equilibrar inte-
resses sociais e econômicos de forma técnica, 
célere e eficaz.

A história também nos ensina que os ex-
tremos sempre prejudicam os cidadãos. As 
grandes democracias contemporâneas de-
monstram que o desenvolvimento social é 
condição para um ambiente de verdadeira e 
respeitosa liberdade. Não há crescimento sus-
tentável sem justiça social, e a Justiça do Traba-
lho é a instituição que assegura esse equilíbrio 
no Brasil. Por isso reafirmo aqui: a Justiça do 
Trabalho é indispensável!

CM - O senhor já demonstrou ser um 
grande empreendedor. Quais as perspecti-
vas para o futuro?

Presidente Valdir Florindo - As pers-
pectivas para o futuro da Justiça do Traba-
lho passam por consolidar dois instrumen-
tos que considero decisivos: a tecnologia 
e o sistema de precedentes. A tecnologia, 
aqui, não é apenas um recurso de automa-
ção ou de aceleração processual. Ela deve 
ser compreendida como um meio de am-
pliar a transparência, oferecer maior previ-
sibilidade às decisões e aproximar a Justiça 
do cidadão.

Inteligência artificial, gestão de dados e so-
luções digitais são ferramentas que, utilizadas 
com responsabilidade, reforçam a legitimi-
dade institucional e garantem eficiência sem 
comprometer a segurança jurídica. Ao lado 
disso, a formação de precedentes qualificados 
representa um passo fundamental para con-
ferir integridade à jurisprudência e transmitir 
confiança aos jurisdicionados. A criação, em 
nossa gestão, da Seção de Uniformização da 
Jurisprudência Regional no TRT-2 é exemplo 
concreto dessa preocupação. Ela permite que 
nosso Tribunal contribua de maneira estrutu-
rada para a construção de entendimentos es-
táveis, coerentes e alinhados com a missão da 
Justiça do Trabalho.

Ainda temos um ano de gestão pela frente, 
e até o último dia trabalharemos com firmeza 
para consolidar os projetos desenvolvidos e 
continuar implementando novas iniciativas. 
Depois disso, seguirei à disposição do nosso 
país. Tenho acompanhado os grandes dilemas 
nacionais e estou experienciado para contri-
buir em outras frentes, sempre com o mesmo 
espírito de responsabilidade e compromisso 
com a democracia. Como escreveu o poeta 
espanhol Antonio Machado, “Caminante, 
no hay camino, se hace camino al andar”. O 
caminho se faz ao caminhar — e eu seguirei 
cumprindo o meu caminho, pronto para ser-
vir onde for necessário.

‘A Justiça do Trabalho 
é indispensável’

Entre as paixões do presidente Valdir Florindo está a fórmula 1. No seu 

gabinete tem uma miniatura de um carro da Williams.
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TRT-2 realizou 14.101 audiências e homologou 4.014 acordos 

STF inicia júri sobre vínculo de 
entregadores com apps

Seminário debate papel do 
STF e a Justiça do Trabalho

CORREIO JURÍDICO

Destaques da programação

Julgamento suspenso

Sem data definida

“O evento tem como obje-

tivos discutir perspectivas 

e tendências do STF em 

matérias constitucionais 

trabalhistas analisar os 

impactos das teses vin-

culantes do TST (Tribunal 

Superior do Trabalho), 

apresentar os desafios 
jurídicos decorrentes das 

novas normas e regras 

trabalhistas, além de fo-

mentar o debate sobre 

a evolução da legislação 

trabalhista e suas implica-

ções práticas no contexto 

pós-Reforma Trabalhista”, 

diz Dr. Otávio Calvet. Com 

carga horária de 5 horas, 

o seminário ewunirá cer-

ca de 100 participantes, 

entre advogados, juízes, 

desembargadores, estu-

dantes e diretores de em-

presas, promovendo troca 

de experiências. A realiza-

ção tem o patrocínio da 

rede Dom Atacadista.

O Rio de Janeiro receberá, 
no próximo dia 10, a partir 

das 13h, no Edifício Argen-

tina, o Seminário “STF e a 

nova Justiça do Trabalho”, 
uma iniciativa da Dase 

Treinamento em parceria 

com o Instituto DIA (Duc 

in Altum). O encontro, 

de caráter restrito, reuni-

rá um público seleto de 

magistrados, advogados, 

empresários, contadores, 

procuradores e profissio-

nais de recursos humanos 

para discutir os impactos 

das recentes decisões do 

Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) sobre o Direito e 

a Justiça do Trabalho no 
Brasil.

Serviço
Seminário “STF E A NO-

VA”JUSTIÇA DO TRABA-

LHO” 

Data: 10 de outubro 

Horário: 13h 

Local: Edifício Argentina, 

na Praia de Botafogo, 228

Entre os destaques da 

programação estão os 

acadêmicos: Otávio Cal-

vet, conceituado juiz do 

Trabalho do TRT-RJ, mes-

tre e doutor em Direito 

pela PUC-SP e pesquisa-

dor do Getrab-USP, Gáu-

dio De Paula, presidente 

do Instituto DIA e o Faber 

Mesquita, advogado, par-

ceiro e diretor do Instituto 

DIA, instituição voltada à 

formação jurídica espe-

cializada em Direito do 

Trabalho. Ambos condu-

zirão reflexões e análises 
sobre os principais temas 

em debate, com foco nas 

transformações que vêm 

redefinindo a justiça tra-

balhista brasileira.

Os advogados também 

poderão fazer as susten-

tações orais das defesas 

das empresas que ope-

ram os aplicativos e en-

tidades que defendem o 

reconhecimento do vín-

culo. A data da votação da 

questão ainda será mar-

cada pelo presidente.

A decisão que será toma-

da pela Corte terá impac-

to em 10 mil processos 

que estão parados em 

todo o país à espera do 

posicionamento do ple-

nário sobre a questão da 

relação de trabalho entre 

motoristas, entregadores 

e empresas de app.

O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) vai julgar, ain-

da sem data definida, a 
validade do reconheci-

mento de vínculo empre-

gatício entre motoristas 

de aplicativos e as plata-

formas digitais. A contro-

vérsia é conhecida como 

“uberização” das relações 

de trabalho. Logo no iní-

cio da sessão, o novo pre-

sidente do STF, ministro 

Edson Fachin informou 

que a sessão seria desti-

nada apenas à leitura dos 

relatórios dos processos e 

de documentos que re-

sumem a tramitação das 

ações.

Fellipe Sampaio/STF

CM

Ministro Edson Fachin ainda não definiu data

Tribunal Superior do Trabalho (TST), em Brasília
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A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secretaria de Ju-
ventude e Participação Popu-
lar, realizou neste sábado (04) 
o 1º Encontro de Associações 
de Moradores de Maricá, na 
Arena da Barra, reunindo 
cerca de 300 representantes 
comunitários, autoridades 
municipais e convidados. A 
iniciativa teve como objetivo 
aproximar ainda mais o poder 
público das associações, pro-
mover a troca de experiências 
e valorizar o protagonismo 
popular nos territórios.

A programação incluiu 
mesa de abertura com auto-
ridades, grupos de trabalho, e 
estações interativas com secre-
tarias municipais. O evento 
também marcou o início de 
uma agenda permanente de 
escuta e construção coletiva 
com lideranças locais.

“Esse encontro representa 
um marco importante para 
Maricá. Fortalecer o diálogo 
com as associações de mora-
dores é essencial para cons-
truirmos políticas públicas 
mais justas e eficazes. Nosso 
compromisso é seguir ouvin-
do, dialogando e caminhando 
junto com as comunidades”, 
destacou o prefeito em exercí-
cio, João Maurício.

O secretário executivo de 
Gestão de Governo, Arlen Pe-
reira, destacou o papel estraté-
gico da participação popular.

“Nenhuma política públi-
ca se constrói de verdade sem 
escutar a população. Esse even-
to é mais um canal que reforça 
o compromisso do governo 
com a escuta ativa e o trabalho 
conjunto com as comunida-
des”, disse.

Maricá faz 

evento com 

associações 

de moradores

Festival Adora Campos lota a 
praça do Santíssimo Salvador

Sistema Guandu recebe 
certificado internacional

CORREIO FLUMINENSE

A Praça do Santíssimo 
Salvador foi tomada por 
fiéis em uma noite de 
louvor e adoração com a 
banda Ministério Morada, 
durante a 7ª edição do 
Festival Adora Campos 
neste sábado (4). O pre-
feito Wladimir Garotinho, 
acompanhado da primei-
ra-dama Tassiana Oliveira, 
prestigiou o evento, que 
contou ainda com apre-
sentações de cantores e 
ministérios locais. 

Com 14 anos de estrada 
e pela terceira vez em Cam-
pos, a banda Ministério Mo-
rada levou para o palco um 
repertório de louvores e 
músicas, como “É Tudo So-

bre Você” e “Só Tu És San-
to”. Para o vocalista Bruno 
Morada, o show no Adora 
Campos foi marcante. 

Além do Ministério Mo-
rada, cantores, pastores 
e ministérios locais tam-
bém se apresentaram na 
7ª edição do Adora Cam-
pos. O público foi forma-
do por fiéis de diferentes 
bairros da cidade. 

O prefeito ainda anun-
ciou que a 8ª edição do 
Adora Campos será rea-
lizada na primeira sema-
na de janeiro, durante a 
programação do verão 
2026 do Farol de São Tho-
mé, com o cantor Samuel 
Messias. 

A Cedae acaba de 
conquistar a certificação 
ISO 9001 para o Sistema 
Guandu-Lameirão, res-
ponsável pela maior Es-
tação de Tratamento de 
Água (ETA) do mundo 
em operação contínua. O 
selo atesta a excelência 
do sistema de gestão da 
qualidade, aplicado des-
de a captação da água 
bruta na ETA Guandu até 
sua chegada à Elevatória 
do Lameirão, de onde é 
distribuída para a Região 
Metropolitana do Rio de 
Janeiro.

A certificação foi re-
comendada no último 
dia 26 de setembro, após 
uma semana de audito-
rias conduzidas por espe-

cialistas independentes. 
A conquista reconhece 
o alto padrão dos pro-
cessos operacionais da 
Companhia, reforçando a 
confiabilidade do sistema 
que abastece cerca de 9 
milhões de pessoas.

A ISO 9001 é a norma 
de gestão da qualida-
de mais reconhecida no 
mundo. Ela estabelece 
diretrizes rigorosas para 
a padronização de pro-
cessos, rastreabilidade, 
análise de riscos e foco 
no cliente. A certificação 
amplia a eficiência e a 
transparência dos servi-
ços prestados, garantin-
do maior controle sobre 
as etapas do tratamento 
e da distribuição de água.

Foto: César Ferreira

Governo do Rio

Prefeito Wladimir Garotinho marcou presença no festival

Sistema de tratamento Guandu-Lameirão Comissão de 
avaliação do Pan 2031 
visita Rio e Niterói

Na semana passada, a Co-
missão de Avaliação da Panam 
Sports fez visitas técnicas nas 
instalações do Rio de Janeiro 
e de Niterói, visando os Jogos 
Olímpicos de 2031. 

Em Niterói, a visita come-
çou pelo Caminho Niemeyer, 
no Centro, que poderá abri-
gar provas de levantamento de 
peso, patinação artística, skate, 
escalada esportiva, squash e a 
largada da maratona.  Na se-
quência, a comissão visitou a 
Arena da Concha Acústica, que 
está em fase final de construção 
e poderá ser palco do tiro com 
arco, luta livre, luta greco-ro-
mana e caratê, entre outras mo-
dalidades.

“Tivemos três dias de traba-
lho e estamos muito animados 
porque o Brasil tem um projeto 
coletivo dos atletas, do Comi-
tê Olímpico Brasileiro e que 
conta com forte apoio das pre-
feituras de Niterói e do Rio de 
Janeiro, além, evidentemente, 
do governo do Estado do Rio 
e do Governo Federal. Temos 
praticamente toda a infraes-
trutura esportiva pronta. Por 
isso, a nossa prioridade será um 
investimento ainda maior nos 
atletas para os próximos seis 
anos e alguns investimentos em 
infraestrutura de mobilidade. 
Estamos muito felizes de rece-
ber, em Niterói, a comissão da 
Panam Sports e tenho certeza 

que a gente sai dessa missão 
com um passo adiante para que 
esses jogos sejam os melhores 
pan-americanos na história, 
com a acolhida do povo brasi-
leiro”, destacou o prefeito Ro-
drigo Neves.

O vice-prefeito do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Cavaliere, refor-
çou que foi uma alegria ter a equi-
pe da Panam Sports por três dias.

“Essa candidatura dos Jogos 
Pan-americanos Rio e Niterói 
só é possível por conta do le-
gado dos Jogos Olímpicos Rio 
2016 e dos Jogos Pan-ameri-
canos de 2007. Receber esses 
jogos será muito importante. 
Fazer essa visita nos últimos 
dias com a comissão é poder 

Cidades estão otimistas para vencer Assunção 
e sediar a competição Pan-Americana

Evelen Gouvêa

A equipe da Panam Sports demonstrou otimismo com o que viu

Cultura lança edital para 
apoiar projetos ligados 
às Folias de Reis 

Pelo quarto ano consecu-
tivo, a tradição centenária do 
Reisado segue fortalecida em 
todo o território fluminense. 
O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criati-
va do Rio de Janeiro (SececRJ) 
lançou, nesta sexta-feira (3), 
o edital Folia de Reis 2026. A 
chamada pública vai conceder 
200 premiações de R$ 25 mil 
cada, totalizando um investi-
mento de R$ 5 milhões.

Para participar, os propo-
nentes devem realizar as ins-
crições por meio da plataforma 
Desenvolve Cultura até as 18h 
do dia 17 de outubro.

“As Folias de Reis são um 
patrimônio imaterial do nos-
so estado e uma das expressões 
mais marcantes da cultura po-
pular fluminense. Elas repre-
sentam não apenas uma mani-

festação artística, mas também 
um momento de união comu-
nitária e de celebração da nossa 
história. Ao lançarmos este edi-
tal, estamos garantindo apoio 
a quem mantém essa tradição 
viva, transmitida de geração 
para geração, fortalecendo a 
identidade cultural do Rio de 
Janeiro e levando alegria para 
milhares de famílias em todas 
as regiões”, declarou o governa-
dor Cláudio Castro.

O edital é destinado a pes-
soas físicas representantes de 
grupos de Folia de Reis ou 
Reisados, com atuação com-
provada na área cultural no 
Estado do Rio de Janeiro e 
credenciamento pelo Insti-
tuto Estadual do Patrimônio 
Cultural (Inepac) como Mes-
tres de Folia de Reis.

“Valorizar as Folias de Reis 
é preservar a riqueza cultural, a 

identidade e as tradições do povo 
fluminense. Estamos ajudando 
a garantir a manutenção destas 
festividades, que estão presentes 
em quase todo o território flumi-
nense, resistindo e mantendo essa 
tradição viva na nossa cultura”, res-
salta a secretária Danielle Barros.  

As Folias de Reis são reco-
nhecidas como manifestações 
culturais em forma de auto, 
reunindo cantadores e instru-
mentistas em cortejos que in-
cluem personagens como reis 
magos, palhaços, bandeireiros, 
festeiros e coro. A tradição é 
conduzida por um mestre-fo-
lião e um contramestre, envol-
vendo pelo menos 12 partici-
pantes. No Rio de Janeiro, as 
apresentações ultrapassam o 
ciclo natalino, acontecendo de 
24 de dezembro a 20 de janeiro, 
em celebração ao padroeiro da 
cidade, São Sebastião.

Luis Alvarenga

Serão investidos R$ 5 milhões pela Secretaria

mostrar o legado vivo que os 
Jogos Pan-Americanos e os 
Jogos Olímpicos de 2016 dei-
xaram. Temos uma infraestru-
tura pronta com duas cidades 
conscientes da importância 
desses jogos. O Pan de 2031 
vai unir as Américas. São jogos 
que olham para os atletas, para 
a cooperação esportiva e para 
o fortalecimento dos Comitês 
Olímpicos Internacionais. O 
presidente Lula e o governador 
Claudio Castro têm reiterado 
o apoio. Essa missão reforça as 
qualidades desse projeto”, disse 
Eduardo Cavaliere.

O presidente do Comitê 
Olímpico Brasileiro (COB), 
Marco La Porta, ressaltou a sin-
tonia com Rio e Niterói.

“Tenho certeza que todos 
que estiveram aqui presentes 
perceberam a sinergia, a sinto-
nia que há entre as duas cidades 
e o Comitê Olímpico Brasi-
leiro. A gente está muito con-
fiante. Vai ser um impacto nas 
Américas. É isso que o Brasil 
pretende, é isso que Rio e Ni-
terói, duas cidades irmãs, vão 
entregar com certeza em 2031”, 
disse Marco La Porta.

O presidente da Panam 
Sports, Neven Ilic, elogiou o 
que viu em Niterói e no Rio.

“Uma das coisas que quero 
destacar é o legado que deixa-
ram, tanto nos Jogos Panameri-
canos de 2007 quanto na Olim-
píada de 2016, no Rio. Estamos 
muito impressionados com a 
forma como as autoridades têm 
mantido esses equipamentos 
e como eles têm sido usados 
e reutilizados para diferentes 
finalidades em benefício da 
população. Estamos muito fe-
lizes. Não posso entregar mais 
detalhes, mas acho que é fácil 
dizer que o marco que vimos, 
tanto no Rio como em Niterói, 
é fantástico para um evento tão 
importante como os Jogos Pan-
-americanos”, afirmou o presi-
dente da Panam Sports.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA IPEM-RJ N.º 90001/2025

O INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS DO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO - IPEM/RJ, torna público para conhecimento dos 
interessados, que torna sem efeito a publicação do extrato do aviso 
da CONCORRÊNCIA ELETRÕNICA Nº 90001/2025, referente ao 
PROCESSO: SEI-150014/001365/2025 publicado no Jornal O DIA 
em 02/10/2025 página 6.
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CORREIO CARIOCA

Integração do Bonde de Santa 
Teresa com o Corcovado

Trabalha Rio vai às Zonas 
Norte e Oeste nesta semana

Zona Norte terá Reviver Patrimônio

Campanha de multivacinação

“Jornadas de Outubro”

Os bondinhos de Santa 
Teresa, ícones do bairro 
desde 1896, estão prestes 
a retomar todo o percur-
so. O trecho entre as esta-
ções Dois Irmãos e Silves-
tre, em obras há 12 anos, 
começará seus testes ain-
da em outubro, com via-
gens partindo do Largo 
da Carioca, algumas com 
passageiros. As obras de-
vem terminar até o próxi-

mo dia 27 e a inauguração 
oficial está prevista para 
dezembro, com passeio 
especial para convidados. 
A principal novidade é 
que quem desembarcar 
no Silvestre poderá se co-
nectar facilmente ao Trem 
do Corcovado, algo que 
não acontecia há mais de 
meio século. As reformas 
devem movimentar ainda 
mais as visitas ao Cristo.

Criado pela Secretaria Mu-
nicipal de Trabalho e Ren-
da (SMTE), o programa 
Trabalha Rio estará em 
quatro bairros nesta se-
mana, entre os dias 7 e 11, 
oferecendo atendimento 
para pessoas que desejam 
se reinserir no mercado 
de trabalho. A programa-
ção começa nesta terça 
(7), na Praça do Pipi-Popó, 
na Pavuna. Na quarta (8), 
Campo Grande recebe o 
projeto no Clube Áqua 
Show. Quinta-feira (9), é a 
vez dos moradores de Pa-

dre Miguel, que podem se 
candidatar e tirar movidas 
na Igreja Batista Vida e Es-
perança do São Bento. O 
mutirão termina no sába-
do (11), na Igreja Metodista 
Vila Vintém, também em 
Padre Miguel. As ações 
acontecem de 10h às 14h 
e o atendimento é realiza-
do mediante distribuição 
de senha. Para participar, 
basta apresentar CPF, RG, 
carteira de trabalho e cur-
rículo. Também é possível 
se cadastrar pelo site da 
SMTE.

A Prefeitura do Rio lançou 
o programa Reviver Zona 
Norte – Patrimônio, que 
vai iniciar suas ações pela 
região de Bonsucesso, na 
Leopoldina. A iniciativa 
busca promover o desen-
volvimento urbano e so-
cial da área, com base nos 
incentivos do novo Pla-
no Diretor, aprovado em 

2023. O programa prevê 
14 mil novas unidades re-
sidenciais, reurbanização 
de ruas e praças, melhor 
aproveitamento dos terre-
nos próximos da Av. Brasil, 
criação de ciclovias e áre-
as verdes, além de parce-
rias público-privadas para 
modernizar e revitalizar a 
Zona Norte carioca.

A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio inicia nesta 
segunda-feira (6) a Cam-
panha de Multivacinação 
para crianças e adoles-
centes menores de 15 
anos. A campanha vai até 
o dia 31, com o Dia D em 
18 de outubro. Todas as 
vacinas de rotina estarão 
disponíveis nas 239 unida-

des de Atenção Primária. 
Pais e responsáveis de-
vem levar a caderneta de 
vacinação ou documento 
que comprove situação 
vacinal para atualização 
conforme calendário do 
PNI. Entre os imunizantes 
estão os contra hepatite 
A e B, HPV, influenza, co-
vid-19, BCG e outras. 

No mês das crianças, o 
Parque Lage, na Zona Sul 
do Rio, promove uma pro-
gramação gratuita para 
crianças de 5 a 12 anos, 
durante todos os domin-
gos de outubro, celebran-
do os 50 anos da Escola 
de Artes Visuais (EAV). 
Realizado pelo Governo 
do Estado, o “Jornadas de 

Outubro” começou dia 5 e 
vai até 26. No próximo do-
mingo, dia 12, haverá ofici-
na “Movimento e Criação”, 
das 10h às 12h, com Regi-
na Neves. As atividades 
com artes e experiências 
sensoriais estimulam a ci-
ência e a imaginação. As 
vagas são limitadas com 
distribuição de senhas.

 Setram-Thiago Freitas

Roberto Moreyra/SMTE

Percurso será retomado após mais de 50 anos

O atendimento será entre os dias 7 e 11 de outubro

POR PAULA VIEIRA

Niterói tem caso suspeito 
de intoxicação por metanol
Caso suspeito segue sob análise; 13 rumores descartados no Rio

O Ministério da Saúde con-
firmou um caso suspeito de in-
toxicação por metanol em Ni-
terói, na Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro. Segundo a 
Secretaria de Estado de Saúde 
(SES-RJ), o paciente está sob 
monitoramento e passa por exa-
mes para confirmar a substância.

O caso foi divulgado após o 
reforço da fiscalização nos mu-
nicípios e a criação de uma “sala 
de situação” pelo Governo do 
Estado para acompanhar pos-
síveis intoxicações. Na primeira 
reunião, na última sexta (3), fo-
ram definidos os protocolos de 
atendimento e foi lançada uma 
cartilha orientativa para consu-
midores e comerciantes sobre a 
origem segura das bebidas.

A secretária de Estado de Saú-
de, Claudia Mello, determinou 
alerta às UPAs para pessoas com 
sintomas de intoxicação: “Quem 
apresentar sintomas como visão 
turva, desconforto gástrico e gas-
trite após ingestão de álcool deve 
procurar a unidade mais próxi-
ma. Os sinais podem surgir entre 
12 e 24 horas após a ingestão”.

Rio “de olho no 

metanol”

Na capital, a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) 
intensificou a fiscalização em 
bares, restaurantes, supermer-

cados e quiosques, com apoio 
do Procon, Vigilância Sanitária 
e SEOP. 13 rumores de intoxi-
cação foram investigados, mas 
acabaram descartados. Uma  
resolução tornou obrigatória a 
notificação imediata de casos 
suspeitos por profissionais de 
saúde, e locais de venda irregu-
lares podem ser interditados.

O secretário municipal, 

Daniel Soranz, alertou: “Essa 
situação com o metanol é gra-
víssima. Iniciamos fiscalização 
rigorosa e orientamos todas as 
unidades de saúde a notificar 
e tratar rapidamente qualquer 
caso suspeito. Não haverá tole-
rância a adulterações”.

A Polícia Civil cumpre 21 
mandados de busca e apreensão 
em estabelecimentos suspeitos. 

Foram apreendidas centenas de 
garrafas para análise, e seis pes-
soas foram levadas à delegacia, 
respondendo por adulteração 
de bebidas e crimes contra re-
lações de consumo. Até sábado 
(4), 130 estabelecimentos fo-
ram vistoriados, com sete inter-
ditados total ou parcialmente e 
14 autuados por irregularida-
des sanitárias.

Dragos Condrea/Freepik

Aumenta o número de casos de intoxicação por metanol após consumo de destilados

Multa por abandono de pets
Motoristas que maltratarem pets podem pagar mais caro no RJ

Por Paula Vieira

O estado do Rio de Janei-
ro tem cerca de 3,4 milhões de 
animais abandonados, segun-
do dados do IBGE. O número 
chama atenção no contexto do 
Dia Mundial dos Animais, ce-
lebrado no último sábado (4), e 
reforça a necessidade de políti-
cas mais rígidas contra infrato-
res que cometerem maus tratos.

Tramita na Alerj um proje-
to de lei que propõe multa de 
R$ 23.750 a motoristas que 
utilizarem veículos para aban-
donar ou maltratar animais. De 
autoria do deputado estadual 
Rosenverg Reis (MDB), o PL 
6309/2025 tem caráter admi-
nistrativo e busca coibir uma 
prática recorrente nas ruas.

“É inaceitável a covardia e 
crueldade com os animais. Es-
pero que a aplicação de multa 
pesada, que doa no bolso do 
cidadão inconsequente, do cri-
minoso, possa inibir o crime de 
maus-tratos”, disse o deputado.

A proposta determina que o 
infrator seja punido com mul-

ta no valor de R$ 5 mil UFIRs 
(Unidade Fiscal de Referência 
do Rio de Janeiro) equivalente 
a R$ 23.750. O Poder Executi-
vo será responsável por definir 
o órgão que aplicará a punição, 
além da destinação adequada 
dos valores arrecadados.

Caso o agressor não pague a 
multa, o débito será inscrito na 
dívida ativa. Se houver uma se-
gunda ocorrência, a nova multa 

terá o valor dobrado.
De acordo com Rosenverg, 

o objetivo é garantir mecanis-
mos de responsabilização mais 
eficazes no Rio de  Janeiro. 

“No Brasil, são 30 milhões 
de animais em situação de rua, 
sendo 10 milhões de gatos e 
20 mi de cães. Os números 
demonstram a necessidade de 
conscientizar a população do 
nosso Estado sobre a situação 

de abandono dos animais”, jus-
tifica no projeto de lei.

Os crimes de maus-tratos são 
previstos na Lei de Crimes Am-
bientais (nº 9.605/1998). Mas, des-
de a atualização promovida pela Lei 
nº 14.064/2020, os casos envolven-
do cães e gatos podem resultar em 
penas de 2 a 5 anos de prisão, além 
de multa e proibição de guarda. O 
crime é inafiançável e o agressor 
deve ser apresentado à Justiça.

Freepik/Frimu Eugeniu

Motoristas que abandonarem ou forem cúmplices podem ser multados no Estado do RJ

Projeto pode beneficiar 
comerciantes cariocas

No Plenário do Palácio Pedro 
Ernesto, na Câmara Municipal 
do Rio de Janeiro, os vereadores 
aprovaram, em segunda discussão, 
na última semana, o Projeto de 
Lei 2831/2024, que regulamenta 
a cobrança de tributos e multas, 
garantindo que os comerciantes 
sejam avisados com no mínimo 
60 dias de antecedência sobre o 
vencimento das pendências. 

A ideia é evitar surpresas de-
sagradáveis para quem está em 
débito com a prefeitura. Autor da 
proposta, o vereador Rafael Aloi-
sio Freitas (PSD) explicou que o 
município do Rio de Janeiro pode 
ter uma arrecadação ainda maior 
e dentro do prazo estipulado, 
considerando que o devedor será 
lembrado sobre o pagamento dos 

tributos, podendo se antecipar. 
“Muitos comerciantes têm 

algumas dificuldades no seu dia 
a dia e às vezes não pagam seus 
tributos, não por falta de vontade, 
mas sim por esquecimento, e logo 
depois já estão com o nome sujo. 
Agora, eles terão a oportunidade 
de ser notificados de que têm esse 
débito e poderão se reorganizar fi-
nanceiramente para fazer o paga-
mento”, destacou o parlamentar.

Com a medida, os comer-
ciantes cariocas serão notificados 
através de carta registrada, e-mail, 
SMS ou outros meios eletrônicos, 
tendo mais tempo para a regulari-
zação de pendências e transparên-
cia no processo. A proposta segue 
agora para sanção ou veto do pre-
feito Eduardo Paes (PSD).

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO

AVISO

A COMISSÃO DE PREGÃO DA SECRETARIA DE ESTADO DE 
EDUCAÇÃO - SEEDUC torna público a  licitação abaixo, por Pregão 
Eletrônico (SIGA), conforme discriminado:

LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº PE 006/25
OBJETO: Contratação de empresa especializada em serviços de 
limpeza em ambiente escolar, de forma continua, com dedicação 
exclusiva de mão de obra, materiais, equipamentos e uniformes 
com a disponibilização de solução tecnológica para gestão, controle 
e fiscalização, por meio de aplicação web e aplicativo mobile para 
atendimento da necessidade das unidades escolares integrantes da 
rede estadual de ensino.
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 20/10/2025 às 11h00
ABERTURA DA SALA DE DISPUTA: 20/10/2025 às 11h05
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
PROCESSO N.°: SEI-030029/006362/2022

O edital e seus anexos se encontrará à disposição dos interessados 
nos sites: www.compras.rj.gov.br e www.seeduc.rj.gov.br a partir 
das 18h00 da data de publicação do presente aviso. Podendo também 
ser retirado de forma impressa, na Coordenadoria de Licitação-
COOLIC, mediante a entrega de 01 (uma) resma de papel tamanho 
A4, sito à Rua Joaquim Palhares, 40, 7º andar, Cidade Nova, Rio de 
Janeiro/RJ de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo 
e-mail: licitacao@educacao.rj.gov.br
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“O trânsito é importante”, a 
frase, dita por crianças que esta-
vam na Praça Vereador Orlando 
Hungria mais conhecida como 
Praça dos Estudantes, ecoou no 
local na quarta-feira (1º). Em 
Nilópolis, o mês das crianças 
iniciou com uma ação inédita de 
conscientização sobre segurança 
no trânsito em celebração à Se-
mana de Trânsito, promovida 
pelas secretarias de Desenvolvi-
mento Social e Transporte, em 
parceria com o Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran).

As crianças participaram de 
dinâmicas com tabuleiro educa-
tivo de trânsito e conversas sobre 
como atravessar na faixa de pe-
destre, a importância do uso de 
cinto de segurança, os perigos de 

andar de moto sem capacete, os 
riscos de dirigir usando o celular 
e outros. Panfletos informativos 
e cadernos de pintura foram dis-
tribuídos à garotada.

Pedro Henrique Mendes, 
de oito anos, foi escolhido para 
ser agente de trânsito mirim. 
Diagnosticado com Transtor-
no do Espectro Autista (TEA) 
e Transtorno do Déficit de 
Atenção com Hiperatividade 
(TDAH), ele se considera um 
grande admirador do trabalho 
realizado pelos agentes. 

“Estou muito feliz por repre-
sentar o agente nessa semana tão 
importante para o trânsito. É 
necessário para salvar vidas.”

O agente de trânsito e coor-
denador do Núcleo de Educação 

para o Trânsito da SEMTRAN, 
Nilton Marques, ensinou algu-
mas regras para os estudantes. 

“Estamos aqui para mais 
uma ação complementar da 
Semana Nacional de Trânsito, 
com atividade educativa, que 
consiste na parte lúdica e pales-
tras educativas sobre as normas 
de trânsito e o comportamento 
adequado.”

“O nosso objetivo foi orien-
tar as crianças para que repassem 
aos seus pais informações sobre 
o uso correto da cadeirinha e do 
cinto de segurança, práticas con-
sideradas essenciais e amparadas 
pela legislação”, destacou a presi-
dente do Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, Vanessa Mata.

Durante a tarde, houve 
a entrega da primeira vaga 
de estacionamento exclusiva 
para autistas, na Praça dos Es-
tudantes. Além disso, quem 
quis pôde solicitar no local a 
credencial de estacionamento, 
emitida na hora. 

“As vagas prioritárias são 
destinadas aos pais de crianças 
com autismo. Para ter acesso, é 
necessário apresentar o laudo 
médico comprovando o diag-
nóstico e realizar o cadastro para 
obter a carteirinha específica”, 
disse Vanessa.

Para receber a credencial 
de estacionamento, basta ir ao 
Detran de Nilópolis, localiza-
do na rua Pedro Álvares Ca-
bral, nº 561, Centro.

ação educativa infantil de trânsito

Japeri inicia ações da 
Campanha Outubro Rosa
Slogan da campanha de 2025 é “Seu corpo é seu maior aliado”

Em 2025, a Campanha Ou-
tubro Rosa traz o slogan “Seu 
corpo é seu maior aliado”. Em 
Japeri, a Prefeitura, por meio da 
Secretaria Municipal de Saúde 
(Semus), aderiu ao movimen-
to com uma agenda de even-
tos voltados à conscientização, 
orientações e cuidados para a 
prevenção e o diagnóstico pre-
coce do câncer de mama.

A abertura oficial foi reali-
zada no auditório do Centro 
Municipal de Especialidades 
(Cemes), em Engenheiro Pe-
dreira, com capacitação para 
profissionais da Atenção Bási-
ca. Esses servidores terão a mis-
são de replicar as orientações 
em 15 eventos que vão passar 
por todos os bairros. Também 
estão previstas ações nas praças 
Leni Ferreira e Wendel Coelho, 
na Casa da Mulher e na Acade-
mia da Saúde.

Durante a abertura, os pro-
fissionais receberam atualiza-
ção de protocolos e orientações 
sobre acolhimento, prevenção e 
incentivo à busca do diagnósti-
co precoce.

“Nossa missão neste mês de 
outubro é reforçar a conscien-
tização sobre a prevenção e o 
diagnóstico precoce do câncer 
de mama. Por isso, toda a Se-
cretaria de Saúde está unida em 
realizar, nas Unidades Básicas 
de Saúde, nos dois Cemes, na 
Casa da Mulher, na Academia 
da Saúde e em outros pontos, 
um verdadeiro ato de cuidado 
com a população de Japeri”, 
destacou a subsecretária de 
Atenção Básica, Helen Santos.

A vereadora e ativista pelos 

direitos das mulheres, Dani Bar-
ros, também ressaltou a impor-
tância da campanha, destacando 
o papel das ações preventivas e 
de protocolos de atendimento.

Responsável pelo setor de 
regulação, a gestora Letícia 
Motta destacou que em 2025 
foram encaminhadas 940 mu-
lheres para a realização do exa-
me de mamografia, sendo 414 
no primeiro quadrimestre e 
526 no segundo. 

O Outubro Rosa é um mo-
vimento mundial iniciado nos 
anos 1990 e simbolizado pelo 
laço cor-de-rosa. Além de alertar 
sobre o câncer de mama, a data 
também reforça a importância 
do autocuidado e do acompa-
nhamento médico para preven-
ção de outras doenças, como o 
câncer do colo do útero.

Criado na década de 1990, 

o Outubro Rosa é simboliza-
do pelo laço cor-de-rosa, e vai 
além do alerta sobre o câncer 
de mama, a data também re-
força a importância do auto-
cuidado e do acompanhamen-
to médico para a prevenção de 
outras doenças, como o câncer 
do colo do útero.

No Brasil, a primeira ação 
do Outubro Rosa aconteceu 
em 2002, quando o Obelisco 
do Ibirapuera, em São Paulo, 
foi iluminado de rosa. A partir 
de 2008, a campanha ganhou 
força com diversas iniciativas de 
conscientização promovidas por 
organizações de saúde, empresas 
e pelo poder público. Em 2018, 
o movimento foi oficialmente 
instituído no país pela Lei nº 
13.733, que ampliou as ações 
voltadas à saúde da mulher.

Atualmente o Ministério da 

Saúde realizou modificações nos 
protocolos de rastreio da doen-
ça alterando a idade do público-
-alvo: Mulheres de 40 anos ou 
mais com risco elevado, é feita 
avaliação individualizada con-
forme riscos e benefícios; e Mu-
lheres de 50 a 69 anos agora tem 
a recomendação de mamografia 
a cada dois anos.

As ações acontecerão em 
São Sebastião (dia 9 às 9h), 
Nova Belém (dia 10 às 10h), 
Guandu (15 às 9h), Delamare 
/ Equipe Engenheiro Pedreira 
/ Marabá (dia 17 às 9h), Be-
nedicta Rosa II (Praça) / Rio 
D’Ouro (dia 22 às 9h), Ale-
crim (Praça) / Chacrinha / Vila 
Central (dia 23 às 9h), Santa 
Amélia / CEMES Engenheiro 
Pedreira (dia 24 às 9h e 10h), 
Casa da Mulher (dia 27 às 9h) e 
CEMES Japeri (dia 31 às 10h).

PMJ

Campanha vai percorrer toda a cidade com atividades de cuidados sobre câncer de mama

Clínicas da Família e UBS de Nova 
iguaçu atenderão aos sábados 

Em alusão ao Ou-
tubro Rosa, mês de 
conscientização sobre a 
importância da preven-
ção do câncer de mama 
e do câncer do colo do 
útero, todas as Clíni-
cas da Família e Uni-
dades Básicas de Saúde 
(UBS) de Nova Iguaçu 
funcionarão aos sába-
dos de outubro. A me-
dida da Prefeitura tem 
como objetivo facilitar 
o acesso das mulheres 
aos serviços de saúde, 
especialmente aquelas 
que não conseguem 
comparecer às unidades duran-
te os dias úteis.

Nos quatro sábados de 
outubro (4, 11, 18 e 25), sem-
pre das 8h às 13h, a Secretaria 
Municipal de Saúde (SEMUS) 
oferece todos os atendimentos 

da Atenção Primária, com ên-
fase em ações voltadas à saúde 
da mulher. Elas terão acesso a 
serviços como coleta de exame 
citopatológico do colo uterino 
(papanicolau), exame clínico 
das mamas, solicitação de ma-

mografias de rastreio e salas de 
espera com orientações sobre 
prevenção do câncer do colo do 
útero e diagnóstico precoce do 
câncer de mama.

“O Outubro Rosa vai além 
da cor simbólica da campanha. 

Precisamos sempre reforçar a 
importância da participação 
da população em ações como 
esta e, por isso, iremos oferecer 
atendimento aos sábados deste 
mês para que mais mulheres te-
nham a oportunidade de cuidar 
da saúde. A detecção precoce 
salva vidas, e a rede de Atenção 
Primária está preparada para 
acolher e cuidar de cada uma 
delas”, garante o secretário mu-
nicipal de saúde, Luiz Carlos 
Nobre Cavalcanti.

Além dos serviços citados, 
as unidades também oferece-
rão atendimento em planeja-
mento sexual e reprodutivo e 
terão vacinação contra HPV 
para crianças de 9 anos a jo-
vens de 19.

A lista com os endereços das 
unidades de Atenção Primária 
à Saúde está em https://www.
novaiguacu.rj.gov.br/semus/.

PMNI

Novo horário da Saúde faz alusão ao Outubro Rosa

CORREIO DA BAIXADA

Meriti + Verde promove 
debate sobre sustentabilidade

Campanha de Multivacinação 
começa hoje em Caxias

Serão 17 vacinas disponíveis

Reflorestamento de Meriti

ONU-Habitat

São João de Meriti re-

cebeu o evento Meriti + 

Verde, organizado pela 

Prefeitura, através da 

Secretaria Municipal de 

Ambiente, Mudanças do 

Clima e Bem-Estar Ani-

mal, em parceria com o 

ONU-Habitat e apoio do 

Ministério das Cidades. 

O encontro reuniu espe-

cialistas, autoridades e 

representantes da socie-

dade civil para debater so-

luções que garantam um 

futuro mais sustentável.

A programação contou 

com palestras e painéis 

sobre meio ambiente, 

habitação, urbanismo e 

resiliência urbana, temas 

centrais para o desenvol-

vimento da cidade, e teve 

ainda a presença de alu-

nos do Colégio Estadual 

José do Patrocínio. 

Seguindo determinação 

do Ministério da Saúde, 

terá início em todo o Bra-

sil, nesta segunda-feira 

(6), a Campanha Nacional 

de Multivacinação, volta-

da para crianças e adoles-

centes de até 15 anos. No 

dia 18/10, acontecerá, em 

todo o Brasil, o Dia D de 

mobilização para atuali-

zação da caderneta de va-

cinação. Os objetivos são 

conferir e atualizar a situ-

ação vacinal, aplicando as 

doses em atraso e garan-

tindo a proteção contra 

diversas doenças.

Durante a campanha, to-

das as vacinas previstas 

no Calendário Nacional 

de Vacinação 2025 esta-

rão disponíveis, incluindo 

imunizantes contra Po-

liomielite e Covid-19, con-

templando os esquemas 

vacinais de crianças e de 

adolescentes.

Os pais e responsáveis 

devem levar a caderneta 

de vacinação da criança e 

do (a) adolescente para o 

momento do atendimen-

to vacinal.

A carteirinha é necessária 

para que os profissionais 
da Saúde identifiquem 
quais doses precisam ser 

atualizadas ou tomadas 

pelas crianças e adoles-

centes.

Serão mais de 17 vacinas 

disponíveis. São elas: BCG, 

Hepatite B, Penta (DTP/

Hib/HB), Poliomielite ina-

tivada, Rotavírus, Pneu-

mocócica 10 valente (con-

jugada), Meningocócica C 

(conjugada), Meningocó-

cica ACWY (conjugada), 

Influenza, Covid-19, Febre 
amarela, Tríplice viral (Sa-

rampo, Caxumba e Rubé-

ola), Varicela, Hepatite A, 

DTP, HPV, Dengue e dT 

(Tétano e Difteria).

O secretário municipal de 

Ambiente, Mudanças do 

Clima e Bem-Estar Ani-

mal, Antonio Marcos Bar-

reto, destacou a impor-

tância do evento. 

“O futuro de Meriti está 

conectado à adaptação 

às mudanças climáticas. 

Integrar a questão am-

biental em todas as polí-

ticas públicas é essencial 

para construir uma ci-

dade mais sustentável e 

resiliente, pois somente 

assim enfrentaremos os 

desafios com organização 
e planejamento”, pontuou 

Antonio Marcos.

São João de Meriti tem 

um projeto de plantar 10 

mil árvores até 2028.

O evento marcou a parti-

cipação de Meriti na ini-

ciativa global promovida 

pelo ONU-Habitat, que 

discute os desafios urba-

nos, em sintonia com a 

agenda climática e a pre-

paração para a COP30.

A vice-prefeita de Meriti, 

Dra. Letícia Costa reafir-
mou o compromisso da 

gestão com políticas ino-

vadoras. “Estamos empe-

nhados em transformar 

os desafios de Meriti em 
oportunidades para me-

lhorar a realidade. Não 

vamos desistir da missão 

de construir uma cidade 

mais verde, menos cinza, 

com mais qualidade de 

vida”, finalizou Dra. Letícia.

Gilberto Rocha

Divulgação

Evento reuniu especialistas e autoridades para debate

Campanha será realizada de 6 a 31 de outubro de 2025

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Denúncias sobre 
altas taxas de esgoto 
levam à abertura 
de CPI na Câmara
Concessionária Águas do Imperador 
será investigada no Legislativo

Por leandra lima

A concessionária Águas do 
Imperador, responsável pelos 
serviços de distribuição de água 
e tratamento do saneamento bá-
sico no município de Petrópolis, 
será investigada na Câmara Mu-
nicipal. Devido às denúncias de 
altas taxas de cobrança de esgoto 
em algumas regiões da cidade. 
Além de outros pontos no que 
tange a prestação de serviços de 
saneamento. O anúncio da aber-
tura da Comissão de Inquérito 
Parlamentar (CPI) foi realizado 
pela vereadora Professora Lívia 
(PcdoB), em sessão plenária na 
última semana.

A parlamentar disse em ple-
nária que a iniciativa busca estu-
dar o contrato da empresa junto 
a Prefeitura. “Vamos investigar 
todas as lacunas nesse docu-
mento. Precisamos atuar com 
firmeza para que ela não faça 
cobranças indevidas, como tem 
feito”, exclamou. Outros pontos 
levantados estão ligados à coleta 
e ao tratamento de esgoto. Se-
gundo Lívia, a CPI também vai 
investigar se a prestação dos ser-
viços da empresa tem atendido 
às condicionantes ambientais e 
aos critérios contratuais.

Problemática da  
taxa de esgoto

Na localidade do Independên-
cia, moradores vêm denunciando 
a alta cobrança da taxa de esgoto, 
alegando que o valor está afetando 
o orçamento financeiro das famí-
lias. O presidente da associação do 
bairro, Tio Flavin, informou que a 
cobrança começou em abril quan-
do ainda não havia o tratamento 
dos dejetos, na época a taxa era 
baixa, porém após a fonte inicial 
começou a ser cobrada 93,8% 
do serviço sobre o consumo da 
água. “Essa taxa está pesando no 
orçamento familiar. Já encontrei 
moradores que estão financiando, 
parcelando a conta por causa dela. 
Quer dizer, pessoas com renda 
simples sendo afetadas”, contou.

Além disso, outro ponto 
mencionado foi que a coleta não 
chega em toda região, mas a co-
brança sim. “A maioria dos esgo-
tos das casas da Independência 
foram feitos pelos moradores 
e pela prefeitura, a captação, 
porque, muito antes de ter água 
encanada da empresa Águas 
do Imperador, já existia mora-
dia. Todo mundo já tinha uma 
mina, tinha um poço, e fizeram 
seus esgotos. E agora eles estão 
afunilando para pegar os esgo-

Câmara Municipal

Na localida-

de do Inde-

pendência, 

moradores 

vêm denun-

ciando a alta 

cobrança 

da taxa de 

esgoto

PETROPOLITANAS

Dignidade menstrual: 
promoção da saúde feminina

TCE emite parecer contrário 
às contas de Bomtempo 

Ex-prefeito reage ao parecer

LNCC leva projeto  para Portugual 

Descarte irregular de entulho

A Câmara aprovou, na úl-
tima semana, o projeto de 
lei da vereadora Júlia Ca-
samasso (Psol), que institui 
ciclos de palestras sobre 
“Dignidade Menstrual” 
para os alunos e alunas do 
2º ciclo do Ensino Funda-
mental da rede municipal 
de ensino. A iniciativa tem 
como objetivo conscienti-
zar sobre saúde menstrual, 
bem-estar físico e emocio-

nal, e promover a desmisti-
ficação de tabus e estigmas 
relacionados ao ciclo. Entre 
os principais pontos da pro-
posta estão: a orientação 
sobre a correta higieniza-
ção menstrual como forma 
de prevenção a problemas 
de saúde, incluindo aler-
gias, irritações, infecções 
urogenitais, e condições 
graves como a Síndrome 
do Choque Tóxico.

As contas da Prefeitura 
de Petrópolis, referentes 
ao exercício de 2024, ge-
ridas pelo ex-prefeito Ru-
bens Bomtempo (PSB), 
foram reprovadas, por 
meio de parecer prévio  
do Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Ja-
neiro (TCE-RJ). A delibe-
ração apontou irregula-
ridades e improbidades 
nas responsabilidades 
financeiras do municí-
pio. Essa é a segunda 

vez que o ex-gestor tem 
as contas reprovadas no 
TCE-RJ. O mesmo vere-
dicto foi dado na apro-
vação das contas de 
2016, onde uma das ir-
regularidades foi o não 
reconhecimento das 
contribuições previden-
ciárias dos prestadores 
de serviços contratados 
pela Prefeitura desde o 
exercício de 2015, com 
um saldo acumulado 
de R$7,4 milhões.

Frente a decisão, Bomtem-
po voltou a falar da queda 
do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) em nota enviada 
ao Correio. “O ex-prefeito 
destaca que, mesmo ten-
do enfrentado um golpe 
tributário que, por questões 
políticas, retirou recursos do 
ICMS aos quais a Prefeitura 

têm direito, pagou todos os 
salários em dia, bem como 
mais de 90% de prestadores 
e fornecedores. Bomtempo 
informa que, assim que for 
intimado pelo TCE, irá ana-
lisar todos os documentos 
apresentados pelo Tribunal 
para comprovar que mere-
ce ter as contas referentes a 
2024 aprovadas”. 

Americo Cunha Jr., pes-
quisador do Laboratório 
Nacional de Computa-
ção Científica (LNCC/
MCTI), localizado em 
Petrópolis, participou 
da missão científica em 
Portugal, onde esteve 
presente no evento con-
junto “16th International 
Conference on Vibration 

Problems (ICOVP-2025)” 
e “11th International Con-
ference on Wave Me-
chanics and Vibrations 
(WMVC-2025)”, realizado 
em Lisboa. Na conferên-
cia, Americo apresentou 
o trabalho intitulado - 
“Optimization for Passive 
Vibration Mitigation in 
Vehicle Suspensions”.

A Companhia Municipal de 
Desenvolvimento de Petró-
polis (Comdep), em parceria 
com a Secretaria de Obras, 
iniciou o fechamento de 
uma área na Rua Arnaldo 
de Azevedo, em frente à an-
tiga fábrica Dona Isabel, uti-
lizada de forma recorrente 
para o descarte irregular de 
resíduos e entulho. A medi-

da buscou coibir a ação de 
moradores que descartam 
materiais causando impac-
to ambiental e urbano na 
região. Segundo Fernan-
da Ferreira, presidente da 
Comdep, a intervenção será 
um exemplo para que a po-
pulação entenda que a irre-
gularidade é prejudicial ao 
meio ambiente. 

Marcello Casal jr/Agência Brasil

Reprodução

Iniciativa prevê igualdade de gênero

Processo ainda cabe recurso na Corte

POR REDAÇÃO

A Prefeitura e o Conse-
lho Municipal de Segurança 
Pública (Comsep) promove-
ram neste sábado (04/10) a 
3ª Conferência Municipal de 
Segurança. O evento foi rea-
lizado na Casa dos Conselhos 
Augusto Ângelo Zanatta e re-
uniu cerca de 80 pessoas, entre 
profissionais de segurança de 
Petrópolis e dos municípios 
de Areal, São José do Vale do 
Rio Preto e Volta Redonda. A 

conferência deste ano trouxe o 
tema “A Guarda Civil Munici-
pal e a Integração das Forças 
de Segurança no Município” e 
teve o objetivo de reunir a so-
ciedade para debater propos-
tas para a área. “Nós somos a 
cidade mais segura do Estado e 
temos o compromisso de con-
tinuar trabalhando para avan-
çar cada vez mais nessa área. A 
integração entre a Guarda Ci-
vil, as polícias e as outras forças 

é fundamental para esse resul-
tado. A Conferência é um mo-
mento de grande importância 
para ouvir toda a população e 
buscar novas medidas que vão 
garantir ainda mais segurança 
para o município”, destacou o 
prefeito Hingo Hammes. 

A Conferência foi cons-
truída para discutir o papel 
da Guarda Civil no contexto 
da segurança pública, a partir 
do entendimento do Supremo 

Tribunal Federal (STF) de que 
guardas civis podem desempe-
nhar serviço de policiamento 
ostensivo e comunitário. Uma 
das palestras foi ministrada 
pelo coronel da Polícia Militar 
e secretário de Ordem Pública 
da cidade de Volta Redonda, 
Luiz Henrique Barbosa, que 
liderou a transição da Guarda 
Civil do município do Sul Flu-
minense como força policial 
ostensiva e comunitária. 

Conferência debate trabalho da GCM
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tos que só contempla uma por-
centagem para ser tratada. Não 
somos contra o tratamento de 
esgoto, porque faz um benefício 
ao meio ambiente. Mas a taxa de 
93,8%, está pesada “, enfatizou.

Outras queixas são em rela-
ção à cobrança de segunda via, 
cancelamento de hidrômetro e 
instalação. “Tudo eles cobram. 
É uma segunda via de uma con-
ta de água que custa R$25. Para 
você cancelar ou mudar o hidrô-
metro, é R$900. Se pedir outra 
rede de esgoto é R$500, se preci-
sar de um outro ramal, também 
é cobrado R$500, para botar um 
cano na captação. É tudo muito 
caro nessa empresa”, disse.

Sobre a situação a vereadora 
sinalizou que é necessário ave-
riguar todo esse processo. “No 
Independência, bairro onde 
moro, o início da cobrança da 
taxa de esgoto, que praticamen-
te dobrou o valor da conta para 
os moradores, gerou indignação 
na população, já que as etapas 
para o pleno tratamento do es-
goto ainda não foram concluí-
das. Precisamos averiguar quais 
áreas já estão de fato recebendo 
o tratamento de esgoto e se o 
tratamento está sendo feito da 
forma correta”, comentou.

Em resposta, a concessio-
nária Águas do Imperador res-
saltou que a cobrança da tarifa 
de esgoto é realizada nos locais 
onde o serviço é efetivamente 
prestado e em conformidade 
com os valores contratualmente 
previstos. Conforme a empresa, 
atualmente, a concessionária 
opera 11 Estações de Tratamen-
to de Esgoto (ETEs) e mantém 
um programa contínuo de ex-
pansão da rede coletora.

Sobre o contrato, destacou 
que atua em estrita conformida-
de com as cláusulas e obrigações 
estabelecidas.

Risco ambiental
A CPI também vai focar na 

ação da Águas do Imperador no 
meio ambiente, como por exem-
plo, a instalação de tubulações no 
leito do Rio Quitandinha, na Rua 
Coronel Veiga. De acordo com a 
parlamentar, a obra reduziu a va-
zão natural do curso d’água em 
uma área historicamente afetada 
por enchentes, o que aumenta o 
risco de transbordamentos.

Adequação do  
Marco Legal

O contrato da concessioná-
ria junto a Prefeitura já foi alvo 
de investigações. Em maio deste 
ano, o Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
ajuizou uma ação civil, contra o 
município, a Companhia Mu-
nicipal de Desenvolvimento 
(Comdep) e a Águas do Impe-
rador, para que os entes cum-
prissem regras do novo ‘Marco 
Legal do Saneamento’, e revisas-
sem o contrato fechado entre as 
partes, referente ao serviço de 
água e esgoto. Pois estavam irre-
gulares, por não possuírem me-
tas específicas de universalização 
e regulação junto a uma agência 
reguladora infranacional.

Na ação, o MPRJ estava 
acompanhando os desdobra-
mentos da implementação de 
novas atualizações no ‘Plano 
Municipal de Saneamento Bá-
sico (PMSB)’, em 2019, quando 
não houve uma revisão do pro-
jeto, que se mantém o mesmo 
desde a elaboração, em 29 de 
dezembro de 2014. Também foi 
instaurado um inquérito na 1ª 
Promotoria de Justiça de Tute-
la Coletiva do Petrópolis, para 
apurar o não enquadramento 
das novas regras.

Ainda não temos atualiza-
ções sobre os processos, que ain-
da tramitam na justiça.

Tendência
A questão das altas taxas de 

cobrança de esgoto parece se-
guir uma tendência nas empre-
sas afiliadas ao grupo Águas do 
Brasil na região. Em Paraíba do 
Sul, foi aberta, no mês passado, 
uma CPI para averiguar o con-
trato de concessão do município 
com a Águas da Condessa e os 
serviços de tratamento de esgo-
to e o despejo dos dejetos no Rio 
Paraíba do Sul, além da taxa de 
50% cobrada na conta de água 
da população.

O Resultado da comissão 
foi a solicitação de suspensão 
do contrato com a empresa por 
caducidade. O pedido consta no 
relatório final da CPI, realizado 
pelos parlamentares.

Em resposta, a Águas da 
Condessa informou, na ocasião, 
que atua em estrita conformida-
de com todas as cláusulas con-
tratuais e obrigações legais junto 
ao município de Paraíba do Sul. 

Ressaltando que todos os 
serviços prestados e valores co-
brados estão de acordo com o 
previsto no contrato de conces-
são e as normativas aplicáveis, 
com total transparência perante 
o poder concedente e a agência 
reguladora.

CPI em Petrópolis
Sobre o inquérito, a Águas do 

Imperador informou em nota, 
que atua em estrita conformida-
de com as cláusulas e obrigações 
previstas no contrato de conces-
são, seguindo todas as diretrizes 
aplicáveis ao serviço de sanea-
mento básico em Petrópolis.

Destacou também que as 
obras e serviços são realizados 
mediante os devidos processos 
de licenciamento junto aos ór-
gãos competentes. E disse está à 
disposição para prestar os escla-
recimentos necessários.
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TERESOPOLITANAS

Pioneirismo

Passaporte I Passaporte II

Incentivos

Na última semana, a 

Prefeitura Municipal de 

Teresópolis concretizou 

o maior projeto de in-

clusão social de crianças 

com deficiência e com 

transtorno do espectro 

autista de todo o Brasil: a 

assinatura dos convênios 

para a implementação 

do Passaporte Azul, polí-

tica pública que visa ga-

rantir o acesso a ativida-

des de lazer oferecidas 

por clubes recreativos 

para crianças devida-

mente matriculadas na 

rede municipal de en-

sino. O evento reuniu 

diversas autoridades, re-

presentantes das entida-

des e a imprensa local.

A iniciativa é pioneira em 

todo o Brasil e eleva Teresó-

polis a outro nível de assis-

tência a crianças com TEA 

ou PCD, proporcionando 

novos espaços de convi-

vência para além da escola 

e dos centros de terapia.

O Passaporte Azul deverá 

ser solicitado diretamen-

te na Secretaria Municipal 

de Esporte e Lazer, após 

a emissão de declaração 

pessoal de saúde,  da 

Secretaria Municipal de 

Educação.

Segundo a Prefeitura, 

para solicitar o benefício 

é necessário levar a de-

claração da SME e cópia 

e original da identidade, 

CPF e comprovante de 

residência da criança e do 

responsável. 

O decreto 6.439/2025, assi-

nado do mês de julho, ga-

rante o acesso das crianças 

PCDs, matriculadas na rede 

pública aos clubes creden-

ciados e, por isso, recebem 

o benefício de redução tri-

butária de 90% no IPTU. 

Prefeitura de Teresópolis 

Ação prevê implementação do Passaporte Azul 

Prefeitura oficializa convênios 
com clubes recreativos 

CORREIO SERRANO

Natal I

Natal III

Prefeito de Areal em Petrópolis

Maratona

Natal II

NOVA BASE

Após 192 anos, Pa-

raíba do Sul cele-

bra a chegada de 

uma nova sede do 

Corpo de Bombei-

ros. A instalação 

da unidade só foi 

possível pela par-

ceria entre Pre-

feitura, Governo 

do Estado e a As-

sembleia Legislativa 

do Estado do Rio de Janeiro (Alerj). A UNIDADE ficará 
instalada na antiga garagem da Viação Progresso, na 

Beira Rio. O ponto é estratégico e representa um avan-

ço importante na resposta a emergência.

A ACEG – Associação Co-

mercial de Guapimirim, 

em parceria com a Prefei-

tura, lança o concurso cul-

tural “O Nosso Natal é Tão 

Fantástico que Faz Nevar 

até no Dedo de Deus”. A 

iniciativa premiará casas, 

condomínios, ruas e co-

mércios mais enfeitados.

As inscrições começam no 

dia 1º de outubro e devem 

ser feitas gratuitamente 

pelo formulário no site da 

Prefeitura. A participação é 

aberta a todos os interessa-

dos, e os vencedores terão 

destaque especial na pro-

gramação oficial do Natal 
de Guapi.

O Prefeito de Areal, Gu-

tinho Bernardes (PP), 

esteve presente no lan-

çamento da nova con-

cessão da BR-040, agora 

sob responsabilidade da 

empresa Elovias. Segun-

do Gutinho, a rodovia que 

atravessa quatro esta-

dos do país e corta todo 

o município de Areal, é 

de extrema importância 

para a região. Com a nova 

concessão, espera-se a 

retomada a obra da nova 

subida da Serra, com uma 

grande conquista a redu-

ção do tempo de viagem.

A Secretaria Municipal de 

Esporte e Lazer (SMEL) de 

Teresópolis realiza, no dia 25 

de outubro, sábado, a Mara-

tona Aquática, evento vol-

tado exclusivamente para 

os alunos matriculados nas 

atividades esportivas da se-

cretaria. A ação acontecerá 

na Casa Espanhola.

O tema escolhido para este 

ano é “Snow”, trazendo a 

magia da neve como ins-

piração e dialogando com 

um dos símbolos naturais 

mais marcantes da cidade: 

o Dedo de Deus. Mais do 

que um concurso de deco-

ração, a proposta busca for-

talecer a identidade local. 

Paraíba do Sul

Nova sede da Corporação

Em Três Rios, venceu 
a abstenção com 

17.930 votos (29,25%)
Jonas Dico (Podemos) com 16.182 e 

Juarez Da Saúde (Solidariedade) com 13.855

Por redação 

Em Três Rios, a abstenção 
foi a “vencedora” das urnas, 
com 17.930 eleitores (29,25%) 
deixando de votar. Entre os que 
compareceram, Jonas Dico (Po-
demos) foi eleito prefeito com 
16.182 votos válidos (40,19%) 
na eleição suplementar realizada 
neste domingo (5). Agora eleito 
oficialmente, ele comandará a 
Prefeitura até 31 de dezembro 
de 2028, ao lado do vice Arson-
val Macedo Liliu (MDB).

Está é a primeira vez que 
Dico terá um mandato como 
prefeito oficial da cidade, encer-
rando a gestão como  interino. 
Com o apoio do ex-prefeito, 
Joacir Barbaglio (Republicanos) 
- o “Joa” -, o candidato concor-
reu à eleição suplementar com a 
coligação “Três Rios Não Pode 
Parar”, que une os partidos Po-
demos e Movimento Democrá-
tico Brasileiro (MDB).

Jonas Dico manteve a lide-
rança nas apurações dos votos 
desde o início. Em comparação 
com o segundo candidato, Jonas 
teve uma vantagem de 2.027 vo-
tos à frente do Juarez Da Saúde 
do Partido Solidariedade. Em 
terceiro lugar, ficou Bia Bogos-
sian do Partido Social Democrá-
tico (PSD), com 5.941 (14,75%). 
Já o Professor Anderson Mu-
riçoca, do Partido Renovação 
Democrática (PRD), conseguiu 
3.929 (9,76%) e o candidato que 
conquistou a menor quantidade 
de votos foi Jorge Almeida do 
Democracia Cristã (DC), com 
360 (0,89%). Os resultados nas 
urnas, contabilizaram que de 
40.267 votos válidos, 1.705 fo-
ram nulos (3,93%) e 1.406 bran-
cos (3,24%).

Substituição das urnas
A eleição transcorreu sem 

incidentes relevantes. Foi regis-
trado um desacato na 108ª De-
legacia de Polícia Civil, quando 
um veículo foi apreendido por 
estar com adesivo de propagan-
da eleitoral nas proximidades de 
locais de votação.

Não houve necessidade de 
substituição de nenhuma urna 
eletrônica nas 205 seções eleito-
rais durante a votação.

Justificativa de voto
Quem não pôde comparecer 

deverá apresentar justificativa 
até o dia 4 de dezembro de 2025 
por meio do e-Título, Sistema 
Justifica, disponível no site do 
TSE, ou de requerimento for-
mulado na zona eleitoral.

Diplomação
Os eleitos serão diplomados 

no dia 29 de outubro pelo Juízo 
da 174ª Zona Eleitoral no Fó-
rum da cidade. A diplomação 
é o ato pela qual a Justiça Elei-
toral atesta que o candidato foi 
efetivamente eleito pelo povo e, 
por isso, está apto a tomar posse 
no cargo. A posse é um ato do 
Poder Legislativo local.

Campanha
Jonas Dico, vem apostan-

do desde do início da campa-
nha na continuidade dos pro-
jetos deixados por Joa. Que 
foi obrigado a deixar o cargo 
de Prefeito de Três Rios, por 
uma medida proferida pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), que indeferiu a candi-
datura do ex-gestor, em julho 
deste ano. 

Com isso,  o cenário po-
lítico do município  passou 
a ter uma nova configuração, 
após a Câmara Municipal 
acatar uma medida proferi-

da pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-RJ), empos-
sando então o presidente da 
Câmara, que no caso, era o 
vereador Jonas Mascarenhas 
Macedo, como prefeito inte-
rino da cidade. 

Nesse contexto, a  perma-
nência de Joacir já era questio-
nável, durante a corrida elei-
toral de 2024 que decidiu os 
representantes do Executivo e 
Legislativo para o quadriênio 
de 2025-2028 nos regimes mu-
nicipais. A candidatura gerava 
controvérsias e dúvidas se o 
mesmo poderia assumir o car-
go, caso vencesse as eleições, 
pois estava na mira do Minis-
tério Público Eleitoral (MPE). 

Em agosto de 2024, o MPE 
manifestou contra a candida-
tura dele, devido a série de irre-
gularidades cometidas enquan-
to o mesmo presidia a Câmara 
de vereadores em 2014, apon-
tadas pelo Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ). 

Quem é Jonas Dico
Jonas Mascarenhas Macedo, 

é político e foi reeleito em 2024 
como vereador de Três Rios, 
com 1.213 votos. Estava em seu 
terceiro mandato consecutivo: o 
primeiro em 2016, pelo DEM; 
o segundo em 2020, pelo PSL; 
e o mais recente em 2024, pelo 
Podemos. Também atuou como 
funcionário da Secretaria de 
Saúde por 23 anos, no cargo de 
motorista. Declarou patrimô-
nio de R$ 847 mil, composto 
por automóveis e um terreno.

Desde o discurso de posse 
como prefeito interino, o eleito já 
indicava que trabalharia em con-
junto com o Joacir. “Vou precisar 
muito da ajuda e da experiência 
que ele tem para fazermos o me-
lhor para a população trirriense. 
Vou trabalhar para dar continuida-
de a todas as coisas boas que o pre-
feito (Joa) fez no primeiro manda-
to e no início do segundo, e acertar 
as coisas que devem ser corrigidas 
e melhoradas”, afirmou no dia do 
empossamento como interino. 

Divulgação

Vice-prefeito Arsonval Macedo Liliu (MDB) e prefeito eleito Jonas Dico (Podemos)

DIvulgação/Redes Sociais

Divulgação/Redes Sociais
Com apoio de ex-gestor Joa, candidato assume mandato até 2028  

Prefeito eleito Jonas Dico (Podemos) no momento da votação

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Mais uma edição do pro-
jeto ‘Deputado na Sua Cida-
de’, de autoria do deputado 
estadual Jari Oliveira (PSB), 
será  realizado nesta segun-
da-feira (6) na Região Leste 
de Barra Mansa. A tradicio-
nal tenda amarela será insta-
lada na Rua João Xavier Ita-
boraí, em frente ao Colégio 
Joaquim Peixoto Junior, no 
bairro Boa Vista II, e funcio-
nará das 8h ao meio-dia.

A iniciativa tem como 
objetivo aproximar o manda-
to da população, ouvindo de-
mandas, sugestões de melho-
rias, propostas de projetos de 
lei e apresentando as ações 
realizadas na Alerj (Assem-
bleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro).

deputado 
estadual Jari 
oliveira visita 
Região leste

Geração de empregos em 
B. do Piraí tem saldo positivo
Avanço foi registrado pelos dados do Caged e Receita Federal

Barra do Piraí registrou um 
novo ciclo de crescimento eco-
nômico. Até agosto de 2025, 
o município contabilizou 402 
novos empregos formais, acom-
panhado de um recorde histó-
rico na abertura de empresas, 
segundo dados do Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados) e da Receita 
Federal. Os dados superam os 
resultados obtidos em 2024, 
em que as demissões foram 
maiores que as admissões.

Até o mês de setembro, 
1.417 novas empresas foram 
abertas — uma média de 154 
novos negócios por mês, 23% 
acima do recorde anterior, re-
gistrado em 2021. Apenas nos 
primeiros nove meses de 2025, 
o volume de novas empresas já 
igualou todo o total de abertu-
ras de 2024.

A área de indústria liderou 
as contratações, com 258 vagas 
geradas, seguida pelo setor de 
serviços, com 228. Empresas de 
médio e grande porte respon-
deram por 57% das oportuni-
dades criadas.

O levantamento mostra 
ainda que as mulheres ocupa-
ram 70,4% das novas vagas, e 
jovens de 18 a 24 anos foram 
contratados para metade dos 
novos postos de trabalho.

Quanto ao nível de escolari-
dade, 81% dos contratados têm 
ensino médio completo, en-
quanto 11% possuem ensino su-
perior completo ou incompleto.

O secretário interino de 
Trabalho e Desenvolvimento 
Econômico, Tadeu Oliveira, 
destacou que os resultados po-
sitivos refletem o fortalecimen-
to do ambiente de negócios.

- São seis meses seguidos de 
saldo positivo na geração de em-
prego no município até o mês de 
agosto. E estamos vendo as gran-
des empresas investindo e bus-
cando cada vez mais a parceria do 
corpo técnico da prefeitura para 
suprir a demanda de contratações.

São fatores que demons-
tram que o novo momento eco-
nômico de Barra do Piraí não é 
uma tendência, e sim uma reali-
dade -afirmou Tadeu.

A prefeita Kátia Miki re-
forçou ainda a importância da 
qualificação profissional para 
sustentar esse crescimento. “Os 
números reforçam a importân-
cia da educação formal e da ca-
pacitação profissional. Por isso, 
nossa gestão tem investido na 
formação dos jovens, nas esco-
las e também em cursos volta-
dos ao mercado de trabalho”, 
destacou a prefeita.

Mais ações
Em 2025, a prefeitura in-

tensificou as ações voltadas à 
qualificação por meio de par-
cerias com o Senai e o Senac, 
ofertando mais de 400 vagas 

em cursos gratuitos e 120 
capacitações na área de gas-
tronomia — um dos setores 
que mais registraram abertura 
de empresas neste ano, junto 
com o de beleza.

Outras medidas que vêm 
fortalecendo o ambiente de 
negócios incluem o convênio 
com a AgeRio para oferta de 
microcrédito, o apoio nas 
contratações via SINE, a cria-
ção do Centro de Atendimen-
to ao Empresário, a atuação 
da Sala do Empreendedor e 
a implantação do programa 
Contrata Mais Brasil, que fa-
cilita compras governamen-
tais de microempreendedores.

Divulgação/PMBP

Cidade bateu recorde na abertura de empresas e saldo positivo de 402 vagas formais

Centro de Barra Mansa tem 
mudanças no trânsito

Barra Mansa, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Ordem Pública (SMOP), 
informa que, a partir desta 
segunda-feira, dia 06, duas 
mudanças irão impactar tem-
porariamente o trânsito no 
Centro de Barra Mansa. Uma 
parte da Rua Benedita Helena 
de Lima (da esquina com a 
Rua José Cardoso Guimarães 
Cotia até a altura da Ponte 
dos Arcos) ficará parcialmen-
te fechada devido à realização 
de obras do Pátio de Mano-
bras na localidade.

Por conta disso, a Rua Pre-
sidente Getúlio Vargas (antiga 
Beira Rio) terá mão dupla du-
rante o período.

De acordo com o secretá-
rio de Ordem Pública, Daniel 
Abreu, os condutores devem 
ficar atentos na hora de trafe-

gar pelas proximidades para 
evitar transtornos.

- Como parte da Rua Be-
nedita Helena de Lima estará 
interditada por tempo inde-
terminado, os motoristas que 
desejam atravessar a linha 
férrea não devem entrar na 
Rua Juiz Antônio Ciani, já 
que acabarão ficando sem saí-
da. Por isso, a recomendação 
é passar pela Rua Duque de 
Caxias – explicou Abreu.

O secretário informou ain-
da que os ônibus que circulam 
pela área terão trajeto modi-
ficado. “Em vez de passarem 
pela Ponte Ataulfo Pinto dos 
Reis (Ponte dos Arcos), eles 
vão voltar pela Ponte Nilo Pe-
çanha. A única mudança será 
na volta deles. Com isso a po-
pulação não perderá nenhum 
ponto”, concluiu.

Novidade no Centro
Aliás, também no Centro 

da Cidade, foi inaugurado nes-
te sábado (06) o novo letreiro 
“Eu Amo Barra Mansa”, insta-
lado na Avenida Albo Chiesse. 
Em um canteiro colorido e ilu-
minado, o monumento passa a 
ser um novo cartão-postal da 
cidade.

- Fizemos um trabalho 
maravilhoso na Albo Chiesse 
e coroamos com esse letreiro, 
que é a manifestação de amor 
a essa cidade maravilhosa e 
que tanto amamos. Esse le-
treiro representa o símbolo 
do que construímos a cada 
dia, que é o resgate da autoes-
tima do cidadão e da cidadã 
barra-mansense. Eu amo Bar-
ra Mansa e o nosso povo que 
tanto merece - declarou o pre-
feito Luiz Furlani.

Cais dos Pescadores é ‘fechado’ e 
prefeitura de angra processa empresa

Por meio de nota, a pre-
feitura de Angra dos Reis in-
formou que ingressará nesta 
segunda-feira (06) com uma 
ação judicial contra a empresa 
Docas. Segundo a prefeitura, 
a empresa vem agindo de de 
forma arbitrária com ações de 
restrição e até impedindo a uti-
lização do Cais dos Pescadores 
por trabalhadores locais, além 
de dificultar a circulação de 
moradores da Ilha Grande que 
utilizam o espaço para embar-
que e desembarque.

Segundo relatos, no sábado 
(04) uma equipe da empresa 
Docas, junto a agentes forte-
mente armados da Guarda Por-
tuária, informaram aos pesca-
dores que agora não poderiam 
utilizar a área e pediu para que 
desocupassem o local.

O Governo Municipal 
entendeu que a medida da 
empresa desrespeita direitos 
da comunidade, comprome-
tendo diretamente a rotina de 
pescadores e moradores que 
dependem do cais.

- Hoje, dia 04 de outubro, 
recebemos a notícia de que, de 
maneira arbitrária, a empresa 
Docas está impedindo o uso do 
Cais dos Pescadores por traba-
lhadores locais e restringindo a 
circulação de moradores da Ilha 
Grande. Essa atitude desrespei-
ta nossa cidade e nossa gente. A 
Prefeitura de Angra não aceita-
rá tal medida e tomará todas as 
ações jurídicas necessárias para 
assegurar os direitos de pesca-
dores e moradores – afirmou 
o prefeito de Angra dos Reis, 
Cláudio Ferreti.

Reprodução/Redes sociais

Agentes da Guarda Portuária pediram desocupação do local

CORREIO DO VALE

PL de Volta Redonda recebe 
lideranças e autoridades

Influenciadora de VR é alvo da 
PF após ataque a deputado

Referência a assassinato nos EUA

Outros nomes citados no vídeo

Hospital da Mulher recebe verbas

Agradecimentos pela nova fase

Em evento na Câmara de 
Volta Redonda, o diretório 
municipal do PL recebeu 
neste sábado (04) apoia-
dores e autoridades para 
discutir sobre a política 
regional, mas em espe-
cial, acompanhar o cres-
cimento do movimento 
da juventude de direita. O 
dia também foi marcado 
para acompanhar a pos-
se do presidente Carlos 

Santos e vice-presidente 
Thayra Binoti, que ficarão 
sob comando do PL Jo-
vem de Volta Redonda. 
Entre os nomes convida-
dos para o evento, este-
ve o do deputado federal 
General Pazuello; o depu-
tado estadual Anderson 
Moraes; o delegado de 
Piraí, Antonio Furtado; e 
o presidente do PL Costa 
Verde, Renato Araújo.

Na última quinta-feira 
(02), a influenciadora di-
gital de Volta Redonda 
Juliana Rosa, que se iden-
tifica na internet como 
‘Juju dos Teclados’, foi alvo 
de busca e apreensão em 
sua casa após pedir pelo 
fuzilamento do deputado 
federal Nikolas Ferreira. 
A ação, que contou com 

as polícias Civil, Federal e 
a Justiça seguem anali-
sando o material recolhi-
do, entre computadores, 
celulares e documentos. 
A influenciadora é co-
nhecida na internet pelo 
teor crítico e provocativo 
de eleitores e figuras que 
apoiam o ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

A investigação foi iniciada 
após a publicação recen-
te de um vídeo em que 
Juliana fez referência ao 
assassinato do palestran-
te conservador e ativista 
de direita Charlie Kirk, 
morto com um tiro de 

fuzil durante uma apre-
sentação nos Estados 
Unidos. De forma irônica, 
a influenciadora sugeriu 
que “o mesmo ocorresse 
no Brasil” e mostrou uma 
foto do parlamentar no 
vídeo.

A influenciadora afirmou 
que a ação de Tyler Ro-
binson - autor do assas-
sinato nos EUA - pudesse 
seguir tendência no Bra-
sil. Imagens dos empre-
sários Luciano Hang, do 
Grupo Havan, e  Afrânio 

Barreira, dos restaurantes 
Coco Bambu também 
foram exibidas durante o 
vídeo. Nas redes sociais, 
Nikolas comentou sobre 
a ação da polícia e des-
tacou: “Estamos atrás de 
cada um”.

O Hospital da Mulher de 
Angra dos Reis, localiza-
do no HMAR, recebeu um 
investimento de R$ 1,7 
milhão para obras de am-
pliação e modernização 
da unidade. O anúncio 
da nova verba aconteceu 
nesta sexta-feira, dia 03, 
durante a abertura oficial 
da campanha Outubro 

Rosa na Maternidade. O 
objetivo é ampliar a es-
trutura física e qualificar 
ainda mais os serviços 
prestados à população fe-
minina do município. Em-
bora iniciado com foco na 
maternidade, a unidade 
ampliou sua atuação para 
diversos serviços gineco-
lógicos e especializados.

Nas redes sociais, o novo 
presidente do PL Jovem 
fez agradecimentos aos 
presentes no evento e 
também falou sobre as 
perspectivas com o novo 
cargo. “É um compro-
misso com o futuro, com 
os valores que defende-
mos e com a construção 
de uma vida política feita 

com propósito. O PL Jo-
vem de Volta Redonda 
nasce com objetivo de 
formar novas lideranças, 
fortalecer a participação 
de jovens na vida pública 
e ser uma voz ativa em 
defesa do que acredita-
mos: Deus, pátria, família 
e liberdade”, afirmou em 
uma publicação.

Reprodução/Redes sociais

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Encontro ocorreu na Câmara Municipal, neste sábado

‘Juju dos Teclados’ pediu por fuzilamento de Nikolas Ferreira

ANA LUIZA ROSSI

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Obras no Estádio Raulino 
de Oliveira avançam

Caminhão tomba na Serra das 
Araras e provoca incêndio

Condutor em estado gravíssimo

Inclusão em Quatis

Melhorias previstas

Investimento na obra

As obras de revitalização 

do Estádio da Cidadania 

(Raulino de Oliveira), no 

bairro Jardim Paraíba, em 

Volta Redonda, prosse-

gue em diversas frentes. 

Segundo a Secretaria Mu-

nicipal de Obras (SMO), 

responsável pela fiscali-
zação dos serviços, o pro-

jeto passou por ajustes a 

fim de contemplar outras 
necessidades observa-

das no início da execução 

da obra, de modo que 

o equipamento esporti-

vo, inaugurado em 2004 

após ser reconstruído, 

possa oferecer maior co-

modidade para os torce-

dores que acompanham 

as partidas do Voltaço, 

assim como os atendidos 

pelos diversos serviços 

educacionais e de saúde 

que funcionam no local.

Um caminhão-tanque 

que transportava etanol 

hidratado tombou na 

Serra das Araras, no qui-

lômetro 228, na altura de 

Piraí, na madrugada de 

sexta-feira (03). Segundo 

a Polícia Rodoviária Fede-

ral (PRF), o vazamento da 

carga iniciou um incên-

dio que se espalhou pela 

mata. O Instituto Estadu-

al do Ambiente (Inea) foi 

acionado devido a quei-

ma. Por volta das 20h de 

sexta-feira, o congestiona-

mento no sentido Norte 

chegou a cerca de 32 km, 

enquanto o sentido Sul 

registrou cerca de 6 km. 

Próximo as 21h, as pistas 

foram liberadas.

O motorista do veícu-

lo, um homem de 52 

anos, foi socorrido com 

ferimentos graves, com 

cerca de 90% do corpo 

queimado. Ele foi leva-

do para o Hospital da 

Posse, em Nova Iguaçu, 

especializado no trata-

mento de queimados. 

Ele passou por cirurgia 

e foi encaminhado para 

o CTI, em estado gravís-

simo, segundo informa-

ções na PRF ainda na 

sexta-feira. 

Será realizado no próxi-

mo dia 21, em Quatis, a 

2ª edição do Fórum Mu-

nicipal das Pessoas com 

Deficiência ou Mobilidade 
Reduzida. O evento acon-

tecerá das 14h às 17h, no 

CRAS Maria de Lourdes, 

no bairro Jardim Polastri. 

Neste ano, o tema será 

“Cuidar de Quem Cuida – 

Pais e Filhos Atípicos”. A 

entrada é gratuita e aber-

ta à participação popular.

A parte que já recebeu a 

nova pintura encontra-se 

no estágio da recolocação 

dos assentos. No momen-

to, a empresa responsável 

pela obra retirou parte dos 

assentos da arquibancada 

coberta do lado oposto, 

a fim de realizar a nova 
pintura e posterior recolo-

cação dos assentos recu-

perados. Em seguida, as 

arquibancadas descober-

tas também serão revita-

lizadas. Outras melhoras 

estão incluídas, como a 

pintura da cobertura e tor-

res de iluminação, pintura 

dos guarda-corpos e da 

grade que cerca o grama-

do, assim como dos por-

tões do estádio.

Ainda de acordo com a 

SMO, a revitalização do 

estádio é um investimen-

to de cerca de R$ 2,75 mi-

lhões, com recursos mu-

nicipais. Até o momento, 

foi realizada a pintura de 

quase toda a arquibanca-

da da parte coberta onde 

ficam os camarotes e ca-

bines de rádio e televisão, 

e de parte dos assentos 

azuis, além da imperme-

abilização do setor para 

evitar infiltrações nas áre-

as internas. Também fo-

ram trocadas as juntas de 

dilatação. Foi feito, ainda, 

um contrapiso para evitar 

o acúmulo de água, difi-

cultando ainda mais pos-

síveis infiltrações.

Divulgação/PMVR

Divulgação/PRF

Investimento contempla nova pintura e assentos

Condutor foi socorrido, passou por cirurgia e está no CTI

Saúde da região começa a 
promover o ‘Outubro Rosa’
Resende e Pinheiral foram as primeiras cidades a anunciar ações

As prefeituras da região Sul 
Fluminense começaram a anun-
ciar ações para o mês de outubro 
que contemplem a campanha 
do “Outubro Rosa”, que pro-
move a conscientização sobre os 
cuidados necessários para tratar 
o câncer de mama. 

Em Resende, a Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
e Direitos Humanos realizará 
uma série de rodas de conversa 
sobre a importância da preven-
ção da doença ao longo do mês. 
As atividades acontecerão nos 
Centros de Referência de As-
sistência Social (CRAS) e serão 
abertas a toda a população, com 
início sempre às 9h.

As rodas de conversa serão 
realizadas nas seguintes datas e 
locais:
2/10 – CRAS Toyota
7/10 – CRAS Lavapés
9/10 – CRAS Jardim Esperança
14/10 – CRAS Itapuca
16/10 – CRAS Parque Minas 
Gerais
24/10 – CIEE (Estácio)

— O Outubro Rosa é um 
momento de reflexão, conscien-
tização e união. Nossas rodas 
de conversa são espaços de aco-
lhimento, informação e troca 
de experiências. Queremos que 
toda a população participe, por-
que quanto mais falarmos sobre 
prevenção e autocuidado, mais 
vidas podemos salvar – disse a 
secretária de Assistência Social 
e Direitos Humanos, Jacqueline 
Primo.

Pinheiral

Em Pinheiral, a Secretaria 
Municipal de Saúde anunciou 
que intensificará as ações volta-
das à saúde da mulher, com foco 
na prevenção e no diagnóstico 
precoce do câncer de mama e do 
câncer do colo do útero, durante 

todo o mês de outubro. Entre as 
medidas, estão a coleta do exa-
me preventivo (Papanicolau) e 
avaliação clínica das mamas du-
rante os horários estendidos das 
Unidades de Saúde da Família, 
além de palestras com orienta-
ções sobre o tema e a disponibili-
zação de exames de mamografia 
e ultrassonografia transvaginal 
para as profissionais de saúde. 

Dentro da programação, a 
SMS realizará o Dia D do ‘Ou-
tubro Rosa’, uma mobilização de 
conscientização e cuidado com 
a saúde da mulher, neste sába-
do (18). Durante a data, todas 
as unidades estarão abertas ofe-
recendo coleta do preventivo e 
avaliação clínica das mamas.

O câncer de mama e o cân-
cer do colo do útero estão entre 
os mais incidentes na população 
feminina, mas podem ser preve-
nidos ou tratados com sucesso 
quando identificados em está-
gios iniciais. Para isso, alguns 

exames são essenciais, como a 
mamografia, indicada para mu-
lheres de a partir dos 40 anos a 
cada dois anos; o exame preven-
tivo (Papanicolau), para mulhe-
res de 25 anos; o exame clínico 
das mamas, realizado em consul-
tas de rotina pelos profissionais 
de saúde; além da ultrassono-
grafia de mama e transvaginal, 
utilizado em casos específicos. O 
município possui um aparelho 
de mamografia, que atende à de-
manda sem filas e dois aparelhos 
de ultrassonografia, garantindo 
exames rápidos e acessíveis para 
a população feminina.

Segundo a coordenadora da 
Atenção Básica, Rafaela Roqui-
ni, a iniciativa é fundamental 
para ampliar o acesso das mu-
lheres aos exames preventivos e 
reforçar a importância do cui-
dado regular com a saúde. “O 
Outubro Rosa é um momento 
de lembrar que a prevenção deve 
estar presente em todas as fases 

da vida da mulher. Com o Dia 
D, queremos facilitar o acesso 
das pacientes, orientá-las e mos-
trar que o diagnóstico precoce 
salva vidas. Temos percebido 
muitas faltas aos agendamentos 
do preventivo, por isso é funda-
mental que as mulheres compa-
reçam para garantir que todos 
tenham acesso aos exames e cui-
dados necessários”, destacou.

As unidades de saúde de Pi-
nheiral já funcionam em horá-
rio estendido até as 19h; duran-
te esse período, será realizada 
a coleta do exame preventivo 
(Papanicolau). O atendimen-
to por unidade é o seguinte: 
Parque Maíra, às quartas-fei-
ras; Centro, às terças-feiras; 
Palmeiras, às terças-feiras; Bela 
Vista, às quartas-feiras; Três 
Poços, às terças-feiras; Varjão, 
às quartas-feiras; Ipê, às terças 
e quintas-feiras; Cruzeiro, às 
segundas e terças-feiras; e São 
Jorge, às terças-feiras. 

Divulgação PMR

Campanha fala sobre conscientização da prevenção e cuidados para tratar o câncer de mama

O período de defeso da 
sardinha-verdadeira (Sardi-
nella brasiliensis) teve início 
em Angra dos Reis no mês 
de outubro. A medida, válida 
nas regiões sul e sudeste do 
país, se estenderá até 28 de 
fevereiro de 2026.

Nesta temporada Angra 
dos Reis registrou uma marca 
histórica: em 5 de agosto, fo-
ram pescadas 1.016 toneladas 
de sardinha em apenas um 
dia. Ao todo foram captura-
das mais de 31 mil toneladas, 
entre março e setembro, con-
solidando a cidade como uma 

das maiores produtoras de sar-
dinha do Brasil.

Para que o município con-
tinue sendo referência na pes-
ca, o secretário de Agricultu-
ra, Aquicultura e Pesca, Jorge 
Eduardo Mascote, reforça a 
importância do respeito ao pe-
ríodo de defeso.

- O defeso é fundamental 
para que os cardumes se re-
produzam de forma saudável. 
Preservar a sardinha-verda-
deira é essencial para que An-
gra continue se destacando 
na pesca, mantendo emprego, 
renda e tradição para milha-

res de famílias da nossa cida-
de - destacou.

A proibição da pesca é regu-
lamentada pela Instrução Nor-
mativa nº 18, de 10 de junho de 
2020, e tem como objetivo pro-
teger os cardumes durante a re-
produção, garantindo a susten-
tabilidade da pesca na região.

Durante o defeso, a cap-
tura da sardinha-verdadeira é 
proibida. Quem descumprir a 
norma está sujeito a multas que 
podem chegar a R$ 100 mil, 
além da apreensão do pescado 
e da embarcação, conforme de-
termina a legislação ambiental.

angra dos Reis inicia defeso 
da sardinha e celebra marca 
histórica de 1 tonelada

Reprodução - PMAR

Angra registrou mais de mil toneladas capturadas em um dia

O castramóvel de Resende 
atende a população de dois novos 
locais a partir desta segunda-feira 
(6). O serviço vai ficar nos bairros 
Surubi Velho (na praça do Surubi 
Velho) e Parque Embaixador (ao 
lado do posto de saúde), para os 
agendamentos de cirurgias de cas-
tração, das 9h às 15h.

A triagem para a castração leva 
em consideração os seguintes re-
quisitos: o animal deve ter mais de 
seis meses de vida e não possuir en-
fermidades. A cirurgia não é permi-
tida em cachorros braquicefálicos, 
condição comum em cães da raça 
Pug, Shih Tzu e Bulldog, que pos-
suem o focinho achatado ou curto.

Para fazer o agendamento da 
castração do animal de estimação, 
é necessário que o tutor do cão 
ou gato tenha mais de 18 anos e 
apresente um documento original 
com foto no ato da triagem. Além 
disso, é necessário levar um com-
provante de residência.

- Os castramóveis proporcio-
nam praticidade aos tutores, apro-
ximando da população os serviços 
do CCZ e do Hospital de Emer-
gência. Castrar o cão ou gato traz 
diversos benefícios para a saúde e 
bem-estar, evitando doenças e crias 
indesejadas. Esperamos que a po-
pulação local aproveite a oportuni-
dade e leve os animaizinhos para a 
castração, que é um gesto de amor e 
carinho pelo pet - disse o secretário 
de Saúde, dr. Ricardo Graciosa. 

Segundo o Hospital Veterinário, 
responsável pela gestão das unida-
des, somente no mês de julho foram 
realizadas 341 castrações: 130 em 
Engenheiro Passos, 151 no Jardim 
Primavera e 60 no próprio Hospital 
Veterinário, que realiza procedimen-
tos em cães braquicefálicos.

Resende divulga 
castração 
gratuita de cães 
e gatos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Órgãos de 
vigilância sanitária e 

estabelecimentos 
se pronunciam

por lanna silveira

A 
recente onda de 
intoxicações pela 
ingestão de bebi-
das destiladas com 

metanol deixou o país inteiro 
em estado de alerta. As circuns-
tâncias da circulação em massa 
de bebidas contaminadas estão 
sendo investigadas pelo Minis-
tério Público Federal, e ainda 
não há certeza se houve adulte-
ração ou falsificação dos produ-
tos. Até o fechamento desta edi-
ção, foram notificados 195 casos 
suspeitos em todas as regiões do 
país; o maior número de casos 
confirmados foi registrado em 
São Paulo, com duas mortes 
comprovadas.

A gravidade dos casos confir-
mados e a possibilidade de que 
as bebidas contaminadas tenham 
sido distribuídas para outras re-

Divulgação - Secom/PMVR

Bares da região também se pronunciam sobre garantia de segurança

Uma operação da 94ª De-
legacia de Polícia de Piraí, na 
tarde desta quinta-feira (2), 
resultou na prisão em fla-
grante de uma mulher de 50 
anos, seu filho de 30, e um 
homem de 42 anos, no bairro 
Asilo, em Piraí. O trio é acu-
sado dos crimes de esteliona-
to contra pessoa idosa e crime 
contra as relações de consu-
mo. O grupo se apresentava 
uniformizado, oferecia um 
falso teste de qualidade da 
água e convencia as pessoas 
a comprarem purificadores 
de plástico superfaturados, 
usando informações fraudu-
lentas para induzi-las ao erro.

— Eles se apresentaram 
como se fossem técnicos, 
uniformizados e com pan-
fletos falsos. Colocaram um 
produto químico na amostra 
de água, que ficou amarela, e 
disseram à vítima que a água 
era imprópria para o consu-

mo e poderia causar hepatite. 
A partir daí, convenceram a 
aposentada, de 71 anos, a ad-
quirir um equipamento com 
preço muito acima do real, 
acreditando que estavam sal-
vando sua saúde — explicou 
o delegado Antonio Furtado, 
titular da 94ª DP.

Segundo as investigações, 
a idosa foi induzida a comprar 
o purificador por R$840, par-
celado em seis vezes no cartão 
de crédito. Os golpistas não 
forneceram nota fiscal nem 
comprovante da transação, 
entregaram apenas um recibo 
feito à mão. O sobrinho da ví-
tima, de 43 anos, que chegou 
à residência no momento do 
golpe, desconfiou do negócio 
e procurou a delegacia.

— Com base na denún-
cia, determinei diligências 
imediatas. Os policiais civis 
foram até o bairro e flagra-
ram o trio na porta da casa, 

prestes a fugir. Foi uma ação 
rápida que impediu novos 
golpes naquele mesmo dia — 
destacou o delegado Antonio 
Furtado.

Com o grupo foi apreen-
dido panfletos e fichas que 
demonstravam a venda do 
produto a outras pessoas. 
Também ficou comprovado 
que os três não tinham qual-
quer vínculo com a empresa 
da Baixada Fluminense que 
afirmavam representar. 

— Na delegacia constata-
mos que o valor cobrado no 
cartão da idosa foi de R$960, 
R$120 a mais do que o va-
lor informado e anotado no 
recibo. Com os panfletos e 
fichas apreendidos, percebe-
mos que os criminosos apli-
cavam esse golpe desde 2020, 
inclusive no Rio de Janeiro, 
sempre com o mesmo modus 
operandi: assustar idosos so-
bre supostos riscos à saúde e 

vender purificadores a preços 
abusivos. Em outro caso se-
melhante, uma idosa chegou 
a ir desesperada a um banco 
para fazer empréstimo acre-
ditando que a água comum 
causava câncer. Isso mostra o 
grau de crueldade e manipu-
lação usado por esses crimi-
nosos — ressaltou o delegado 
Antonio Furtado.

O trio foi autuado pelos 
crimes de estelionato contra 
pessoa idosa e crime contra as 
relações de consumo. As pe-
nas somadas podem chegar a 
13 anos de prisão.

— Acreditamos que exis-
tam outras vítimas em Piraí e 
cidades vizinhas. Orientamos 
que qualquer pessoa abor-
dada por esse grupo procure 
imediatamente a delegacia 
de Polícia Civil para registrar 
ocorrência e auxiliar nas in-
vestigações — alertou o dele-
gado Antonio Furtado.

Trio é preso em Piraí por golpe 
do “teste da água”

Divulgação

Criminosos convenceram aposentada a comprar purificador superfaturado 

Governo do Estado 

intensifica combate às 
bebidas adulteradas

O Governo do Estado do 
Rio, por meio da Polícia Ci-
vil, deflagrou neste sábado 
(04) uma grande operação 
para combater a fabricação 
e o comércio de bebidas al-
coólicas adulteradas e impró-
prias para o consumo. A ação, 
coordenada pela Delegacia de 
Repressão aos Crimes Contra 
a Propriedade Imaterial (DR-
CPIM), está sendo realizada 
na capital e na Baixada Flu-
minense e cumpre 21 man-
dados de busca e apreensão. 
Milhares de garrafas com sus-
peita de falsificação já foram 
apreendidas e serão encami-
nhadas para análise, que vai 
verificar possíveis irregulari-
dades, como o uso ilegal de 
metanol.

- Estamos agindo com 
rigor para proteger a saúde 
da população e garantir que 
produtos falsificados e peri-
gosos não cheguem aos con-
sumidores fluminenses. A 
segurança e o bem-estar das 
pessoas são prioridades do 
nosso governo - afirmou o 
governador Cláudio Castro.

Esta é mais uma ação 

da DRCPIM nesta semana 
voltada à proteção do con-
sumidor. Desde quarta-feira 
(01), as equipes vêm reali-
zando fiscalizações em esta-
belecimentos e distribuido-
res de bebidas. Na primeira 
etapa, os agentes estiveram 
em um grande distribuidor 
em Ramos, na Zona Norte, 
após denúncias de clientes 
de um bar na Barra da Ti-
juca, Zona Oeste. Na sex-
ta-feira (03), a operação 
se estendeu a bares e casas 
noturnas nas zonas Norte e 
Sul, totalizando mais de 30 
estabelecimentos verifica-
dos nos últimos dias.

Durante as diligências, 
foram encontradas bebidas 
fora da validade, armaze-
nadas em condições insalu-
bres, além de fortes indícios 
de adulteração em centenas 
de garrafas de cerveja e des-
tilados. Seis pessoas foram 
conduzidas à delegacia para 
prestar esclarecimentos e 
responderão por falsificação 
ou adulteração de bebidas e 
crimes contra as relações de 
consumo.

Divulgação/Estado do Rio

Milhares de garrafas com suspeita foram apreendidas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

giões alarmaram a população – 
inclusive, os moradores da região 
Sul Fluminense. O Correio Sul 
Fluminense entrou em contato 
com algumas Prefeituras da região 
para saber se há algum registro de 
casos suspeitos nas cidades, além 
de questionar sobre rotinas de fis-
calização e possíveis orientações a 
serem oferecidas a donos de esta-
belecimento e consumidores.

A Vigilância Sanitária de Vol-
ta Redonda anunciou que já deu 
início a uma operação especial de 
fiscalização em estabelecimentos 
que vendem bebidas alcoólicas. 
Uma das ações foi realizada nesta 
quinta-feira (2), com a vistoria de 
18 locais: foram encontrados 102 
litros de destilados clandestinos, 
sem registro no Ministério da 
Agricultura e Pecuária. A equipe 
informa que a intensificação das 
inspeções será mantida até que a 
crise sanitária seja controlada.

METANOL: 
Preocupação 
chega ao Sul 
Fluminense

A Vigilância Sanitária de 
Barra Mansa garante que realiza 
a fiscalização semanal de bares, 
adegas, armazéns, casas noturnas, 
supermercados e distribuidoras. 
Entretanto, mediante a gravidade 
da onda de intoxicações, a entida-
de intensificará as operações de 
fiscalização durante este período.

A Vigilância Sanitária de Pi-
nheiral declara estar em estado de 
alerta ao controle de qualidade da 
circulação de bebidas alcoólicas na 
cidade. A entidade não anunciou 
nenhuma operação especial em 
resposta a intoxicação em massa, 
garantindo que a fiscalização das 
normas sanitárias e de controle de 
qualidade já são feitos de forma 
rotineira na cidade.

A Vigilância Sanitária de Re-
sende também anuncia que estão 
sendo programadas ações espe-
ciais para fiscalizar os estabeleci-
mentos que comercializam bebi-
das, assegurando que as operações 
são feitas diariamente, de acordo a 
demanda de solicitação de licen-
ciamento e renovações de licença.

Os órgãos orientam que a 
população se atente a qualquer 
desvio de qualidade visível nos 
produtos, como: embalagens 
violadas; rótulos suspeitos; preço 
muito abaixo do mercado; par-
tículas ou impurezas no líquido. 
Também foi recomendado que os 
consumidores procurem marcas 
como o registro do Ministério da 
Agricultura e Pecuária e o selo do 

Imposto sobre Produtos Indus-
trializados na embalagem, além de 
evitar marcas desconhecidas.

Para os estabelecimentos, as 
entidades recomendam que sejam 
sempre adquiridos produtos de 
fornecedores homologados pelo 
fabricante, que forneçam também 
a nota fiscal de todas as bebidas. 
Além disso, esses locais devem in-
terromper imediatamente a venda 
de produtos suspeitos, além de sem-
pre guardar as notas fiscais e confe-
rir a procedência da bebida – che-
cando aspectos como selos oficiais, 
qualidade da embalagem e preços.

As gestões públicas de Barra 
Mansa e Pinheiral também anun-
ciam que nenhum caso suspeito 
foi registrado, até o momento.

Estabelecimentos

Durante esta semana, diferen-
tes bares da região estão realizan-
do postagens em suas redes sociais 
para tranquilizar seus clientes, in-
formando o compromisso do espa-
ço com o controle de qualidade de 
suas bebidas para evitar a descon-
fiança e a fuga de consumidores.

Alguns estabelecimentos já 
perceberam uma queda no inte-
resse por bebidas destiladas e até 
mesmo um receio dos clientes 
em consumi-las; é o caso do bar 
Bier Prosit, de Volta Redonda, 
que notou a apreensão do públi-
co durante esta semana. A admi-
nistração do bar explica que, para 
tranquilizar os consumidores, 
foram informadas as normas do 
estabelecimento com o controle 
de qualidade das bebidas. “Todas 
as bebidas alcoólicas e insumos 
são adquiridos exclusivamente de 
fabricantes e distribuidores ofi-
ciais, sempre acompanhados de 
nota fiscal, lacrados de fábrica e 
com selo de autenticidade”, garan-
te a equipe, que também afirma 
participar de um treinamento on-
line para identificação de bebidas 
adulteradas, lançado nesta semana 
pela Abrasel (Associação Brasilei-
ra de Bares e Restaurantes). 

Outros estabelecimentos da ci-
dade, como o Armazém Ice Beer e 
a casa noturna Auê Clube – ambos 
de Volta Redonda – informam que 
não observaram uma queda signifi-
cativa na venda de bebidas destila-
das desde a popularização do caso. 
Ambos os estabelecimentos garan-
tem que trabalha exclusivamente 
com fornecedores locais de longa 
data, que também vendem produ-
tos a outros estabelecimentos da re-
gião, afirmando que todas as bebi-
das são adquiridas em embalagens 
originais e lacradas, tendo ainda sua 
qualidade conferida pela equipe do 
clube antes de serem disponibiliza-
das ao público. 


